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À grande anciedade e incerteza que ahi la- 
vra com relação á politica de Napoleão, e, por 
consequencia, hoje, da Europa inteira, che- 
gou aqui tambem, dando mais tempo o mais 
margem que lá a conjecturas mais ou menos 
provaveis, mais ou menos extravagantes. 

Todos se interrogam,todos decidem e acho 
que todos teem razão. Uns são partidarios da 
França, outros da Inglaterra, alguns do am- 
bas as potencias e muitos de nenhuma d'cllas. 

Dizem : é crivel que Napoleão devore em 
silencio o insultuoso não inglez e que continuo 
a Gram-Bretanha a ser o supremo arbitro dá 
Europa ? Não teria o imperador dos france- 
zes provisto a recusa da nação visinha e ficará 
contente em tel-a desmascarado à face do mun- 
do, a ella que tremeria dianto do tribunal que 
examinasse os titulos em que baseia ce levanta 
muitos do seus direitos ? Serão sufficientes pa- 
ra o resultado do congresso a adhesão da Ita- 
lia, da Belgita, da Grecia, de Portugal, da 
Hespanha, da Dinamarca e da Suecia, e, se o 
forem, o que fará a Inglaterra ou o que lhe fa- 
rão ? E' possivel uma alliança offensiva e do- 
fensiva da França com a Russia, dous ou tres 
mezes depois de ter a mesma França levado o 
gabinete de Vienna e de Londres a prestarem 
á misera Polonia todos os soccorros da diplo- 
macia ? 

Emfim, todos se julgam a dous dias de Pa- 
riz é nenhum se permitte que a grande ques- 
tão do dia que em tal anciedade e inquietação 
traz o mundo velho se conclua sem darem a 
sua opinião a proposito. 

— Como vêem, principiei uma correspon- 
dencia do Brazil com cousas da França. Isto 
diz que a grande questão é de todos e para to- 
dos, e que o pouco que ha a dizer d'aqui póde 
ir depois, sem quebra de ordem. 

Aquillo que poderia prender-nos a atten- 
ção soria a resposta do governo inglez ao do 
Brazil a respeito da questão que rompeu as re- 

lações entre os dous paizes. Esperava-so por 
este paquete essa resposta ou pelo menos algu- 
ma cousa sobre a questão dos navios america- 
nos,de que já fallei, porém nada nem sobre uma 
mem sobre outra questão. Estão, por conso- 
quencia, as cousas no pé em que estavam, e pa- 
rece que não estão más, porque ninguem dá 
pela falta da amisade e protecção inglezas. Ve- 


Temos para quando a Inglaterra se resolvo ter- 


minar a pendencia, se é quo o pretor tem tem: 
poe geito agora para curar de cousas mini- 
mas. | 

— (elebrou-se no ultimo dia do anno, na 
capella imperial, a missa do Espirito Santo, e 
à uma hora da tardê do 1.º do corrente abriu S. 
M. a sessão imperial de assemblea geral. 

Logo que se annunciou a chegada de SS. 
MM., sahiram 4 porta do palacio as deputa- 
ções, compostas de 22 deputados e 12 senado- 


res, o acompanharam até ao throno a SS. MM. 


Logo que S. M. tomou assento,mandou que 
so assentassem os senadores c deputados, c leu 
a seguinte falla : 


, 


«Augustos e dignissimos se nhores representantes 
da pri Ap sempre com sinecro jubilo que vejo 
reunida a assemblea geral legislativa. 

Annuncio-vos com o maior prazer que a tran- 
quilidade publica continua a manter-se em todas as 
províncias e que abundão, graças ao Todo Poderoso, 
os generos alimenticios, 

Com igual prazer posmo assefurar-vos que o es- 
tado de saude publica é em geral satisfactorio, tendo 


cessado n epidemia que reinou em diversos lugares |. 


de algumas das provincias do norte. 
binto dever communicar-vos que achão-se inter- 


“Tompidas nossas relações  diplomaticas com a Grâ- 


Bretanha. 
O governo brasileiro foi, com pezar, forçado a 


- esta resolução por ter-se recusado o da Grâ-Brota- 


nha a dar-nos a satisfação e indemnisação que recla- 
pamos, por causa do con flicto com a sua legação 
n'esta corte. ye 

Sua Magestade o rei dos Belgas, a cujo arbitra- 
mento fui submettida uma das questões d'esse con- 
flicto, houve por bom decidir que, na maneira porque 
as leis brasileiras foram applicadas aos ofliciaes da 
fragata «Fortc» não houve premeditação de offensa, 
nem offensa à marinha britanica. 

O governo do Sua Magestado Eidelissima offere- 
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Prophírio Caetano 
Quando Duarte irrompeu n'aquellas pala- 
vras, assomou na volta da estrada um mocetão 
de vinto e oito a vinte o nove annos de idade, 
de figura e desplante marcial, vestido com um 
garnacho igual ao do morgado de Nespereira, 
e abordoando-se a um alentado-pau enchoupa- 
do. A par com elle caminhava um velho, en- 
cavalgado n'uma mula, que pelo abanar das 
derrubadas orelhas, beiço cahido e pêllo hirsu- 
to e rarejado de brancas, mostrava ser já avan- 
tajada em idade. 

O velho era o typo dos antigos mordomos 
das casas fidalgas do Minho, typo admiravel 
de que-ainda hoje restam vestígios, apesar da 
depravação dos tempos, e, o que mais é, da in- 
compativel transformação do vestuario. Os an- 
tigos mordomos dos fidalgos do Minho tinham, 
pelo menos, trinta annos de bom o efectivo 
serviço, c chamavam nossa, o tinham-na na 
conta de tal, á casa e 4 familia do amo. Eram 
respeitosos o humildes para com ello, graves e 
sisudos para com os estranhos, cortezes e ce- 
remoniosos para com os nobres, authorisados e 
sentenciosos para com os plebeus, e sobretudo 
acerrimos propugnadores da fidalguia,das pro- 
rogativas e das excellencias da familia, supe- 
rior 4 qual acreditavam que só podia ser o rci. 

Prophirio Cactano cera plenamente um ho- 
mem d'estes. Tinha sessenta e cinco avnos de 
idade. Era alto, magro, e acurvado em leve 
curvatura senil. Tinha o rosto branco, e tra- 
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ceu a sua mediação para renovarem-so as relações 
diplomaticas entro o governo brazileiro eo da Grã- 
Bretanha, 

Bem que muito desejasse, o desejoo bom exito 
de tão benevolo testemunho do amisado e interesse, o 
governo brazileiro, entendendo não ter havido ainda 
explicita aceitação da mesma offerta pelo governo 
britanico, julgou que não podia aproveitar esse nobre 
e valioso concurso, senão depois de vorificada aquel- 
la aceitação. ; 

Subsistem inalteradas as bons relações entro o 
imperio e demais potencias. 

Estão ratificadas e em vigor as convenções con- 
sularcs, celebradas com os governos de Sun Mages- 
tade Fidelissima e de Sua Magestado Catholica. 

Lavra desgraçadamente a guerra civil na ropu- 
blica oriental do Uruguay, e ficam estremecidas as 
relações de paz entre ella, e a confederação argen- 
tina. 

O governo brazileiro, continuando a permane- 
cer na mais stricta neutralidade, fará respeitar os 
compromissos internacionnes relativos á independen- 
cia d'aquella primeira republica, bem como os direi- 
tos c logitimos interesses dos braaileiros nos estados 
do Prata. 

As rendas publicas, posto que so avantajassem 
mais no segundo semestro que no primeiro do exer- 
cicio findo, comtudo não chegaram a igualar a som- 
ma total arrecadada no anterior. 

Confio do vosso patriotismo e zelo que procura- 
rois equilibrar a recoita com a despeza publica. 

O governo seguirá os preceitos do verdadeira 
economia. 

Augustos e dignissimos senhores representan- 
tes da nação. 

Recorrendo à vossa dedicação pela causa pu- 
blica, o às vossas luzes, espero quo vos occupareis 
com esmero do melhoramento da legislação relativa 
ao exercito e armada, assim como dos meios de com- 
municação, da intruducção de braços livres e do 
aproveitamento dos que já existem entre nós. 

Não é menos urgente que trateis da reforma 
juice, da que reclama a guarda nacional, da me- 
hor organisação das administrações provincial o mu- 
nicipal, e das modificações do rogimen hypothecario, 
exigidas pelo desenvolvimento da nossa lavoura. 

São medidas indispensavois para o engrando- 
cimento do Brazil, alyo dos nossos constantes des- 
velos. - 

Está aberta a sessão.» 

Terminado este acto retiraram-so Suas Mages- 
tades imperines com o mesmo ceremonial com que 
foram recebidas, e immediatamentc o snr. presidente 
levantou a sessão, 


Como se vê da falla do throno, o Brazil 
não acceita a mediação do Rei de Portugal 
sem explicita acceitação do governo britan- 
nico. Às palavras do lord Russell na camara 
sobre esta questão, podiam ser estrategia, e 
o Brazil quiz prevenir-se, de modo a não di- 
zer-se mais tarde que havia elle sido o pri- 
meiro a acceitar a mediação de um arbitro, 
sendo elle o reclamante. Fez bem. Mas se a 
derradeira vontade do governo imperial, se 
a norma para a unica mediação possivel, fi- 
cou escripta na ultima nota passada do mi- 
nistro brazileiro om. Londres a lord John 
Russel, parece, a quem vô de fóra, que a In- 
glaterra não acceita essa norma, como o mos- 
trou dando os passaportes pedidos ao minis- 
tro Carvalho Moreira, O que se fará não sei. 
(Quem cederá ou do direito, ou do capricho, 
bavemos de vêl-o, mas parece que não será 
o Brazil, que, segundo so diz, não está re- 
solvido a fazer sacrifício de seu direito, em 
bem da arrogancia ingleza, d 

D'esta opinião são todos os ministros, c 
afirma-se que tambem o imperador, o que 6 
muito provavel, visto ser elle o primoiro ci- 
dadão e a parte positiva quo tomou no mais 
dificil da questão. 

Em negocios de menos monta tem havido 

desintelligencia entre os membros do gabince- 
te, e pn corte por muito tempo fallado em re- 
construção ministerial, insiste-se ha dias na 
mudança completa de ministros. E' natural 
quo antes da quéda, apresente o ministerio os 
sous relatorios à camara. Antes d'isso é pou- 
co provavel que deixem as pastas. 
Esta sessão prometto interesso, graças ao 
modo por que o governo tem atravessado no 
poder uma vida longa, que nunca julgou tor, 
nem ninguem lhe prophetisava; taes eram e 
são os clementos de que elle se compunha. 

Já no dia 5 do corrento, o deputado Jun- 
queira annunciou algumas intorpellações que 
tem muito quo dar que entender aos minis- 
tros da fazenda e obras publicas. Nem ou lhe 
vejo meio do serçm absolvidos da accusação. 
Hão-do fallar muito os amigos, porque aqui, 
o quo não falta é talento, mas o paiz que se 
interessa com as suas cousas, ha-de tambem 
ficar sabendo de que lado está a verdade. As 
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zia-o nitidamente barbeado; os olhos eram po- 
quenos, as sobrancelhas a encanccer, o nariz 
aquilino, e a bocca rasgada, de beiços delga- 
dos o já arregoada aos cantos. Trazia os ca- 
bellos atados o empoados, e sobre elles um cha- 
péu tricornio. Vestia uma casaca de briche do 
talhe direito; gravata branca com grande laço 
e grandes pontas; collete comprido,o qual bem 
como os calções eram de belbutina; meias de al 
godão branco, e nos pés grandes sapatos com 
onormes fivelas de aço. Para encosto usava 
uma alta bengala do pau ferro envernizado, 
com-monstruoso castão de casquinha já muito 
safado. 

Esta figura respeitavel dobrou a volta do 
caminho, com a cabeça a abanar a compasso 
da lenta andadura da mula, o corpo curvado 
para a frente, as pernas a tecer descompassa- 
das ao longo da barriga do animal, as redeas 
bambas e mal seguras entre as mãos, que so 
apoiavam no arção dianteiro, sobre o qual vi- 
nha tambem atravessada a bengala. Ao lado 
d'elle caminhava o airoso militar, historiando a 
vida de Duarte Pinheiro, para satisfazer ás an- 
ciosas interrogações do amoroso velho. 

— Eil-o acolá — exclamow por fim o sol- 
dado, avistando o morgado de Nespereira. 

— O' Manoel, ajuda-me a descavalgar — 
disso então o mordomo, ; 

E sem esperar que o soldado lhe acudisse 
ao pedido, o sem mesmo dar por isso, atirou-se 
pela mula Ífóra, cego c arrebatado pelo amor o 
pela felicidade de tornar a ver o seu querido 
amo. Felizmente Manoel estava a distancia do 
lhe poder acudir a tempo e de o pôr no chão 
com segurança, de outra sorte o pobre velho 
daria desastradissima quéda, 

Este cpisodio coincidiu exactamente com 
as ultimas palavras que Duarte Pinheiro dis- 
sera. O velho, de chapéu na mão dire'ta e ben- 
gala na esquerda, arremetteu para elle, tro- 
pego e cambaleando pelo desuso de cavalgar, 
o porque o frio da manhã lhe havia tolhido as 
pernas, que trouxera á dependura. Duarte, 
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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


SEGUNDA FEIRA | DE 


interpellações annunciadas, devem ter lugar 
no dia 12 do corrente. São as seguintes : 

Na forma do regimento peço que se marque dia 
e hora para que os snrs. ministros da fazenda e das 
obras publicas so dignom responder ás seguintes 
interpellações ; su 

1: A que desconto, so realisou o emprestimo 
contrabido em Londres ultimamente, ou qual a difte- 
rença entre o capital nominal e o que realmente so 
recebeu ? 

2* Quala razão da preferencia da praça do 
Londres n'esta conjunctura sobre as de Pariz, Fran- 
cfort ou Amsterdam ? 

3.º Que corretagem se pagou c a quem ? 

4.2 Que cotação tinham na praça d'esta capital 
as apolicea da divida publica quando se fez a emis- 
são de 5:500 contos desses titulos a 90 e meio, e quo 
razões teve o governo para fazer essa dupla e simul- 
tanea operação de credito ? 

0* Em que disposição legislativa se fundou o 
governo para encampar, nas vesperas da abertura da 
assemblea geral, a companhia da estrada União e 
Industria, concedendo dos cessionarios, além dos sub- 
sidios passados mais 3:500 contos de apolices, estan- 
do o negocio affecto as corpo legislativo. 

Paço da camara, em 5 de janeiro do 1864. 

Quem sabe a desvantagem com que foi 
feito o emprestimo em Londres, emprestimo 
que uma circumstancia absolutamente impre- 
vista fez bom, e mais a occasião, o modo c o: 
preço porque foram vondidas as seis mil apo- 
lices da divida publica, verá a sahida que a 
taes interpellações, poderá dar o respectivo 
ministro. 

— Fallei na correspondencia passada 
da desintelligencia entre o ministro hespanhol 
eo dos estrangeiros brazileiro,a que tinha da- 
do causa uma questão de fitas. Pois está ain- 
da no mesmo estado, o que 6u não admiro. 
Posso, porém, dizer hoje mais alguma cousa, 
que diz respeito a esto objecto. Soube-o de 
boa fonte. A questão entre os dous ministros, 
entendeu-se tambem com o nosso ministro 
portuguez do Rio de Janeiro. 

O snr. Marquez de Abrantes,ministro de 
estrangeiros, fez conhecer ao snr. José de Vas- 
concellos que S. M. era pouco dado a fazer o 
conceder graças e honras. O nosso ministro 
entendeu o marquez, e assim 0 passou ao snr. 
duque de Loulé. Este, fidalgo velho, e conde- 
corado de mais, para fazer questões de lana 
caprina, diz-se que aconselhára o nosso mi- 
nistro a dar tambem a entender ao dos estran- 
geiros do imperio, que qualquer condecoração 
que o governo imperial lhe concedesse, a não 
sera gran-cruz do Cruzeiro, deveria ser pas- 
sada no nome do ministro da fazenda o nr. 
Lobo do Avila. D'este modo não ha questão, o 
o duque mostra-se fidalgo verdadeiro. 

— (Os negociantes matriculados, e todos 
os assignantes da praça do commercio reque- 
reram'ao governo para que alli mandasse es- 
tabclecer no mesmo edificio da praça uma es- 
tação telegraphica que puzesse a praça do 
commercio em relação com a fortaleza de San- 
ta Cruz, que dentro em pouco estará tambem 
em relação com Cabo-Frio. 

O governo defferiu o requerimento e em 
poucos dias haverá na praça noticia dos na- 
vios que so aproximarem á barra, algumas 
horas antes de entrarem as fortalezas. . 

— Fez-se no primeiro do corrente a elei- 
ção dos membros da commissão da praça, que 
tem de exercer durante o anno os cargos da 
commissão. Foram eleitos os snrs. veador 
Lima, presidente, (brazileiro)" dr. Forquim, 
thesoureiro, (brazileiro) secretario, Vicente 
Cyrillo de Sousa Castro (portuguez.) 

— — À directoria da companhia Fidelidade 
reuniu no dia 28 do mez passado uma assem- 
bléa geral'extraordinaria, para alcançar da 
mesma permissão de elevar a percentagem 
do 5 p. c.—que sc retira na forma do estatuto 
dos lucros verificados para fundo de reserva, a 
15 p. c.— Um relatorio circumstanciado ina- 
truiu os accionistas das vantagens d'esta me- 
dida, que foi approvada unanimemente. 

Pelo relatorio apresentado viu-se que a 
directoria havia pago de sinistros maritimos 
e torrestres quantia superior a conto e cin- 
coenta contos, no ultimo semestre. Apesar, 
porém, d'estes grandes prejuizos os accionis- 
tas, receberam o premio de 7 p.c. de seu di- 
nheiro, ficando intacto o grande fundo social 
da companhia. 

— Q actual chofe de policia da corte, que- 
rendo remediar um manta muito tempo recla- 
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vencido pela affeição que votava áquelle ami- 
go da sua infancia, e demovido pelos signacs 
do alvoroço affectuoso do velho mordomo, 
lançou-se ao encontro delle com os braços 
abertos e pallido da impressão, que o agitava. 
Prophirio Cactano, mal se sontiu apegado com 
o amo, largou o chapéu e a bengala no chão, 
deitou-se aos pés d'elle, o abraçou-o pelas per- 
nas, beijando-as phrencticamente, e chorando 
o soluçando. 

— Meu menino. . .meu amo... meu 
querido senhor | — balbuciava o pobre velho, 
banhado em lagrimas e com voz entrecortada. 

Duarte Pinheiro, pallido e convulso, dei- 
tou-lhe as mãos aos braços para o levantar. 
Deteve-se, porém, por um pouco, que as lagri- 
mas haviam-lhe irrompido pelos olhos fóra, e o 
honrado moço carecia de toda a sua coragem 
e força de vontade, para que o peito lhe não 
disparasso em arrancos e soluços. Por fim 
conseguiu vencer-se, o exclamou ainda em 
voz commovida : 

— Então que é isto, meu Prophirio ? Pelo 
inferno ! Ergue-te, homem ! Não tens ver- 
gonha de te pores a chorar com uma mulher ! 

— Meu amo... meu querido senhor ! — 
soluçava o pobre mordomo. 

— Um... dous ...tres. Upa! — excla- 
mou Duarte Pinheiro em voz ainda trémula. 

E, tomando o velho pelos braços,. er- 
gueu-o a toda a altura, e encarou-o com os 
olhos cheios de risos e de lagrimas. * 

Mas um momento depois não pôde conter- 
se mais. Apertou com força o velho contra si, 
encostou a cabeça ao hombro dello, c poz-se 
a soluçar e à chorar como uma creança. À 
cabeça do ancião tombou então como fulmina- 
da sobre o peito do amo, as pernas curvaram- 
se,e o mordomo esteve por um momento a dei- 
xar a vida nos impetos violentos d'aquella ox- 
pansão, para aguentar a qual já tinha al- 
quebradas.as forças. Valeu-lhe a leviandade e 
o genio travesso de Duarto Pinheiro. Este, 
depois de despeitorar n'aquellas lagrimas e 
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mado, reformou a tabella dos preços dos dif- | tencia do actochamado —doliberação; mas,em quanto 
osta não existo, não póde existir delicto; o na falta 


ferentes vchiculos da praça. A medida foi bem 
recebida, por todos os que não cram cochei- 
ros, nem donos de cocheiras, porém, estas en- 
tenderam que não deviam sugeitar-se á tabel- 
la quo diminue cincoenta por cento os preços 
até agora estabelecidos, e não se contentando 
em procurar um advogado que os defendesse, 
combinaram entre si não sahirem nos carros 
etylburis em quanto sonão tomassem provi- 
dencias. Effectivamente de mil e duzentos e 
tantos vehiculos de praça que tem o Rio de 
Janeiro, não appareceu um unico nos dias 
um e dous do corrente. Ao terceiro faltou a 
coragem a alguns esahiram, não se lembran- 
do que os collegas corajosos estacionavam em 

grandes bandos pelas esquinas de algumas 

ruas da cidade nova. Deram-se alguns con- 

flictos, prendendo a policia mais de cem co- 

cheiros desordeiros. 

Um jornal grande da corte, não perdeu 
logo occasião de dizer, que apenas uma quin- 
ta parte dos cocheiros matriculados , eram: 
brazileiros, sendo os outros portuguezes, e quo 
aquelles so sugeitavam à lei, emquanto estes 
diziam — que se fosso no Porto, ia tudo com 
os diabos |.. | 

Isto veio lardeado de considerações que 
não copio. 

— Os membros da camara municipal,que 
tiveram a coragem de não sanccionar a por- 
taria do governo, pela qual eram feridas re- 
galias, e attribuições antiquissimas da cida- 
de, e que foram por esse acto de independen- 
cia e do dignidade, suspensos e processados 
por ordem do mesmo governo, acabam de 
ser despronunciados pelo dr. juiz de direito 
Paiva Teixeira, caractor que passa por ser 
inflexivel, e recto. Parece-me curiosa a sen- 
tença, e como em toda a parte ha camaras 
municipaes, o podem existir governos que 
ignorantes ou levianos tentem cortar fundo 
pelo são de algumas mui antigas e mui res- 
peitadas instituições, envio-a ao «Commercio 
do Porto». “ 

Tanta cra a consciencia dos quatro ve- 
readores, qne cahiram no desagrado do go- 
verno, que antes mesmo de se saber da sen» 
ça, atacavam com força o governo nas co- 
lumnas do «Jornal do Commercio», unico 
que as prestava a isso, porque o «Correio 
Mercantil», c o «Diario do Rio de Janciro» 
cujos principaes redactores são deputados,não 
consentiram que os injuriados, se desaffron- 
tassem no jornal que melhor; lhes parecesse 
ou conviesse. 

Diz a sentença: | 

Vistos os autos, etc. Julgo improcedente o pre- 
sente procedimento ex-officio, a que serviu de base 
o aviso de fl 7 com data de 23 de outubro d'este anno, 
instaurado contra os vereadores da ill.=* camara 
municipal drs. Adolfo Bazerre de Menezes, Francisco 
ds Menezes Dias da Cruz, José Marinno da Costa 
Velho o José Joaquim Monteiro dos Santos, por se 
terem escusado ao cumprimento da portaria do exc.”º 
ministro do imperio, com data de 12 de outubro ulti- 
mo, com reforencia à de 30 de setembro do mesmo 
anno, constantes de fl. 12 e fl. 21; e assim, julgo pelos 
seguintes fundamentos: Para que o procedimento dos 
réus que, em numero de quatro, faziam maioria na 
sessão da ill.”* camara, constituiu-se crime, ou como 
recusa ao cumprimento da citada portaria, ou como 
resistencia à ordem legal, ou desobediencia ao govor- 
no, era necessario que houvesse uma resolução da 
ill=a camara, a quem foi expedida aquella portaria, 
e cuja execução lhe era confiada, de modo que sua 
deliberação fizesse obra, e desde então ficasse con- 
signada na acta de suas sessões que a ill.»* camara 
deixasse de cumprir a portaria nos termos que se lhe 
ordenava. Mas dos autos e principalmente do pro- 
testo de fl 10, o que se vê é que os tres primeiros réus, 
por occasião de ser lida a dita portaria, declaráram, 
depois de fazerem algumas considerações, que, não 
a julgando constitucional, mas ao mesmo tempo não 
querendo estabelecer uma resistencia legal, votando 
contra sua execução, retiravam-so da camara, como 
retiráram-se, para que fossem chamados outros, que, 
occupando seus lugares, a fizessem cumprir. E 
quanto ao ultimo réu, como consta do fl. 5ô que este 
não so retirou da camara, o supposto declarasse que 
votava contra a portaria, a votação não so verificou, 
a declaração de seu voto não teve resultado, porquo 
a ill.m: camara, por falta de numero legal do verendo- 
res que legitimasse seus actos, não tomqu delibera- 
ção a respeito. Em vista do procedimento, pois, que os 
róustiveramna sessão não resultou facto que possa ser 
qualificado em alguma das tres referidas especies de 
crime. Nos corpos collectivos, como são as camaras 
municipaes, não é a ie É individual, mas a delibo- 
ração,que ahi comprehende e considera em sua sane- 
ção. À opinião co voto de cada membro da corporação 
são seguramento elemento indispenshvel paraa exis- 
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n'aquelles soluços a maior força da emoção que 
o abalava,exclamou em voz meio chocarreira, 
meio commovida : e 

— Sursum corda. Acabe a choradeira. 
Vamos ao que serve. Este ladrão do Prophi- 
rio é capaz de fazer de mim uma fonte. 

Assim dizendo, arredou o de si pelos hom- 
bros. Mas a cabeça do velho mordomo des- 
cahiu sobre o peito, apesar dos esforços que 
fazia para levantar-se, e os olhos começaram 
a toscanejar lentamente. Duarte-Pinheiro as- 
sombrou-se diante d'aquella apoplexia immi- 
nente. Avisado pelo instincto, e demovido 
pela affeição que tinha áquelle homem, car- 
regou as sobrancelhas, e bradou em voz rija: 

— Tu faltas-mo ao respeito, Prophirio 
Caetano, tu faltas-mo ao respoito !.. 

O velho estremeceu, cndireitou-se, deixou 
cahir as mãos respeitosamente ao longo do 
corpo, e balbuciou machinalmente; 

— Fidalgo, eu nunca faltei ao respeito... 

— 'Tu desmentes-me... atreves-to a des- 
mentir-me |,. 

“O velho estremeceu com maior força, 
cambalcou dous passos para traz, passou 
muitas vezes as mãos pelos olhos, e respon- 
deu ús repetidas apostrophes, fingidamente ir- 
ritadas do morgado: 

— Fidalgo, eu nunca faltei aq respeito aos 
meus amos. . *articda 

Estava acordado de todo, estava salvo. 
Duarte sorriu-se com travessura e com ver- 
dadeira satisfação, c disso para Vasco de 
Ornellas: 


PREÇO DOS AKNUNCIOS, nro, 


Annuncios e correspondencias, linha, ,. 
Repetições das tono G&E 
Annuncios do sahida de navio, enda um ... 0. 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 

bem como as publicações litterarias. 


do dolicto, isto é, de deliberação contrária á ordem 


do governo, não póde ahi ferir netos individuaes iso- 
lados, e que,embora preparatorios, não sahiram d'es- 
tu esphera para entrarem na da realidade por meio 
de deliberação collectiva, pela qual fosse responsavel 
à corporação constituida em numero | :gal para func- 
cionar. A ill" camara, cujn decisão, ge fosse con- 
trária á execução da portaria, prejudicaria o serviço 
publico c infringiria os direitos do governo, nada re- 
solveu; 0, se não houve deliberação da camara, não 
ba base para o presente processo. Se esta doutrina 
não é verdadeira, esc a responsabilidade é indivi- 
dual, é do vereador e não da camara; ae é da opinião 
o não do acto, então será sempre responsavel o ve- 
reador pelo voto que der, embora a maioria delibere 
o contrário. Mas esta doutrina não é a seguida, e 
nem ainda ha pouco foi applicada ao vereador Na- 
varro de Andrade, que, comquanto a ill** camara 
maudasse cumprir s portaria ds que sc trata, n'cssa 
meema sossão opinou e votou contra sua execução. 
Se os réus, retirando-so da camara sem votar, com- 
metteram falta, cabia á ill,=> camara proceder a res- 
peito, como c fez, nos termos de seu regimento do 
1.º de outubro de 1828, e ainda mais, applicar a mul- 
ta pelos dius que deixassem de comparecer ás suas 
sessões sem motivo justificado, E, portanto, assim 
julgando, pague a municipalidade as custas; e nos 
termos do artigo 70.º in fine da lei de 3 de dezem- 
bro de 1841 e 439 $ 2.º do regulamento n.º 120 de 
31 de janeiro de 1842, recorro ex-oflicio d'este meu 
despacho para n relação. O escrivão faça immoedia- 
tamento remessa dos autos ao tribunal, com intima- 
ção do doutor 1.º promotor publico e dos réus. Hei 
esta por publicada, om mão do escrivão. Rio de Ja- 
neiro, aes 28 de dezembro de 1863. —Luiz Carlos de 
Paiva Teixeira. - 


Por fallar em camara municipal, lembra- 
me que ha tres ou quatro dias publicou o 
«Correio Mercantil» que a camara munici- 
pal da cidade do Serro, em Minas Geraes, 
nomeou uma commissão composta de tres 
membros, e encarrogada de dirigir ao con- 
de de Malmesbury uma mensagem de agra- 
decimento, pela defeza que fez aquello ca- 
valheiro da politica brazilcira no parlamento 
ingloz. 4 Apa 
A questão anglo-brazileira foi em janeiro 
do anno passado, e a camara do Serro man- 
da agora a mensagem. Quem ignorar a dis- 
tancia ou o modo como se viaja por essc in- 
terior, condemna-me a boa da camara do Ser- 
ro. Pois não senhor. Todo este tempo foi ne- 
cessario para as noticias chegarem o vir ago- 
ra a mensagem. 

Os tropeiros (almocreves) da provincia de 
Goijaz, gastam um anno em cada viagem re- 
donda. Seis mezes d'ida o seis mezes de vin- 
da. Se invernarem algumas semanas tem de 
entrar pelo segundo anno dentro ! 

— Costumam os lavradores do “interior, 
quando suppõem quo a terra cultivada  en- 
fraquece e não pode alimentar o fructo, 
abandonal-a, e procurar outra nova e cheia 
de seiva. Isto acontece de dez em dez annos, 
mais ou/menos, e em quanto fôr facil aos la- 
vradores do café ou da cana, adquirirem ter- 
ras virgens, ha de reinar este erro que já her- 
daram de seus paes. Admiram que algumas 
terras da Europa que .hoje dão trigo ou cen- 
toio, tonham dezenas senão centenas d'annos 
de arroteamento constante. Comprehende-se 
a admiração dos lavradores brazileiros, por 
que nenhum estruma a terra, e rarissimos 
se servem do arado. 


O modo como preparam a terra para ser-| 


vir à plantação, é o mais facil e o mais des- 
truidor. Uma fogueira e um pouco de vento 
fresco, eis o de que necessitam. Deste modo 
incendeiam mattas c florestas e vão tempos 
depois cortar os poucos troncos seculares, 
que resistindo à voracidade do fogo, ficam 
em pé como esqueletos n'aquello vastissimo 
cemiterio de madeiras, de folhas e de fru- 
tos silvestres. IF? pavoroso, principalmento 
para- os que pela primeira vez assistem a 
tal espectaculo, ver uma fogueira sempre 
maior d'um quarto de legoa, ora abaixando- 
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O E elles mais receiam é que & vento 
mudando levo as labaredas para perto das 
roças 0 as queime ou crosto. I' isto o que ás 
vezes faz esperar os lavradores occasião pro- 
pria. Sabem por experiencia, em que tempo e 
em que lugares reinam certos ventos, e é só 
então, que em poucos dias mandam desappa- 
recer a matta que viveu seculos e seculos, 

À's vezos enganam-se, o o vento que sabo 
tambem ser, caprichoso, protesta contra o 
vandalismo do colono. Foi isto o que aconte- 
ceu agora a um lavrador da provincia do Rio 
Grande, no lugar denominado Bom Jardim. 
Preparou a queimada, mas o fogo tomou tal 
incremento e tão de repente, que lavrou como 
um raio, por extensão do duas leguas, redu- 
zindo a cinzas enormes florestas, arrasando 
roças e destruindo lavouras importantes do 
assucar. Foi mui grando o estrago, e foi no- 
cessario grande numero de colonos e escravos 
para cortarem muito ao longe a communica- 
ção, sob pena, so assim o não fizessem de ver: 
todas as montanhas o valles da linbado fogo 
destruidos pelas chammas. | 

O «Mercantil» de Porto Alegre, dando 
esta noticia, diz que ainda havia grande incen- 
dio e grande receio de que so não pudésse ata- 
lhar n'uma parte a commwnicação. . 

Que madeiras e quantas preciosas na cor, 
no perfume, na qualidade, não ficaram em 
cinzas? Que modo de preparar a terra, ar- 
rancando sem proveito o que ella creou e man- 
teve por tantos seculos !- 

- E por isto, que o Brazil, a terra das ma- 
deiras, importa pinho dos Estados-Unidos, o 
o emprega em quasi todas as suas construc- 
ções, e a população d'esta cidade paga a lenha 
por grande preço, preferindo o carvão que 
tambem vem do estrangoiro ! 

' Ha ainda aqui no Rio de Janeiro casas an-. 
tigas, e que parecem desabar com qualquer 
sudoeste, mas que vão assistindo ao desmoro- 
namento e à velhice das novas,que tem tido ou 
grando parte de suas madeiras, especialmente 
travos e vigas de jacarandá (pau preto) e ca- 
nella preta, onde não entre pua, nem prego 
nem o bieho chamado copim, que é a morte 
das madeiras que não são de lei. Infelizmen- 
te vão já sendo poucos estes casos, porque ho- 
je a hygienc em nomo da moda, quer portas 
altas, e janellas elegantes, embora as Compa- 
nhias de Seguros queiram maior premio pelas 
novas do quo pelas velhas. à ja 

E como não ha-de ser assim, se o Rio do 
Janeiro já tem boulevards, ce tem de ter muitas 
outras cousas que os francezes tiveram, depois 
de terem tudo o mais ? 7 

— O Banco do Brazil annuncia um divi- 
dendo de novo mil réis por acção. E” pou- 
co. Os annos dos grandes dividendos foram- | 
se e não é provavel que voltem. Outros csta- 
belecimentos do mesmo genero concorrem, e 
Tiga com vantagens, com o Banco do Bra- 
zil. 

Posto que o Banco Rural não annuncias- 
se o seu dividendo, consta-nos quo é bastan- 
te superior ao do Brazil. 

"Às acções d'esto Banco são procuradas, 
mas não ha vendedores. | 

O cambio fica firme a 27 o 27 !/; sobre 
Londres. Ú 

F. 6, 


A | 
Camara municipal do Porío 


VEREAÇÃO DE 21 DE JANEIRO DE 1864 
- Presentes os snrs. vereadores cm numero legal, 
faltando com justificado motivo os anrs. vereadores 
Andrado e Dias, o snr. presidente declarou aberta 
o sessão, e lida a acta da precedente, foi approvada, 
Deu-se conta da seguinte corresponderícia : Um 
officio do snr. director da alfandoga pedindo que 
se mandasse macadanfisar a parto da estrada da - 


e 


so com o vento, ora aprumando-se com o Foz quo ainda so acha calçada pelo nntigo eystema 


proprio impeto, confundindo o fumo do ar- 
voredo com as nuvens do céu. Ouvir o de- 
sabar das grandes arvores, orcrepitar das 
folhas seccas o verdes casado com o sibilo 
das serpentes, o rugir das-onças, e 0 guin- 
cho de mil animaes que nascem, crescem e 
morrem na sombra das florestas, suífoca e at- 
terra. I comtudo para os lavradores do in- 
terior mandar fazer uma «queimada», é uma 
cousa corrida ou um expediente ordinario. 

Di a Sosa a Casaca ns ss sosuegõas 

— Sonhor, desculpe v. s.“ Eu sei o res- 
peito que é devido & sua fidalguia. O so- 
nhor seu pai não deixava sentar dianto de 
si os criados, ainda quo estivessem para mor- 
rer. Assim é que se devem portar os illus- 
trissimos senhores da honra de Nespereira. 
Desculpe v. s.*, mas eu não me: sento. 

— Senta-te, tenho dito; senta-te que o 
mando ei. Prophirio Caetano, obedece, 

Ao mesmo tempo que dizia estas pala- 
vras em tom de comica seriedade, pousou- 
lho as mãos sobre os hombros, e fel-o sen- 
tar. O ancião não fez, nem podia fazer reeis- 
tencia, mas ficou sentado na beira da pedra, 
immovel, com a cabeça pendida para o peito 
e as mãos pousadas sobre as coixas a todo o 
comprimento dos braços. Por mais que qui- 
zesse, o acanhamento e a apoquentação não 
eram capazes de inventar manifestação mais 
sublime, 

Duarte Pinheiro encarou-o assim um mo- 
mento; depois disse-lho cm voz carinhosa: 

— Parece que desasisaste de todo, meu 
Prophirio. Homem, pois não, vês que a tua 
idade dispensa formalidades, e que eu as 
dispenso, e dou por dispensadas d'aqui para 
todo o sempre júmais ? Erguo a cabeça, ho- 
mem, e olha direito cá para mim, que temos 
que fallar em cousas sérias. 

— Fidalgo, v. s.* dá licença ?.. —disseo 
pobre velho sem ousar mexer-se, e envie- 
zando a vista para elle, 

— Diz, homem... . 

— Rogolho que me deixe estar 


Cu] 


de pé. 


frente da alfandega de Massarcllos, cujos ar- 
mozeus sofirem por esto motivo violentos abalus 
com a passagem dos carros, causando grave ruina 
no mesmo edifício : resolveu-so responder, que, sup- 
posto a camara entende que a referida parte da es- 
trada, sendo calçada par outra fórma mais perfeita 
ou pelo systema de cubos, poderia satisfazer, coia- 
tudo, para'acceder no desejo dos. exc., a mandaria 
macadamisar desdo já, mas ponderava a s. exc.” que 
o systema de mac-adam empregado n'aqnelle local 
havia de ser de mui pouca duração não tânto pela 
frequencia dos vohiculos que percorrem na egtra- 
da, como principalmente por ser alli ponto dê do- 
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do, d'onde se levantára Prophirio, encolhen- 
dono mesmo tempo os hombros para Vasco 
de Ornellas, que assistira a esta scena silen- 
cioso, mas com o rosto um pouco carregado, 
e*como quem receiava ouvir cousa que lhe 
desagradasso. O mordomo voltou por fim, é 
veio pôr-se diante do amo, de tricornio so- 
braçado e com ambas as mãos apoiadas sobre o 
enorme castão da bengala. 

— Então nem ao menos queres pôr o cha- 
péu na cabeça, Prophirio ? Não vês que o ar 
da manhã está frigidissimo, e que de certo te 
faz mal |—exclamou Duarte Pinheiro, em voz 
supplicante, no ver os cabellos do velho a 
fluctuarem ao frio sopro do leste. 

'— Seo fidalgo o ordena. ..— respondeu 
Prophirio, curvando-se em respoitosa mezura. 

— Ordeno-o, homem, ordeno-o. Anda, põe 
depressa o chapéu. 

Prophirio Caetano cobriu-se, e retomou a 
primitiva posição do quem ia ser interrogado 
pelo seu superior. 

Duarte fitou-o um minuto com olhar abs- 
tracto, e como quem revolvia na mente uma 
pergunta, que a anciedade lhe não consentia 
protrahir, mas que receiava manifestar. Por 
fim disse-lhe em voz rapida e um pouco to- 
mada: 

— Cumpriste as minhas ordons a respeito 
d'aquella pessoa que te recommendei, quan- 
do parti? 

O velho mordomo estremeceu, c olhou an- 
ciosamente em derredor, como quo para ecxa- 

minar o effeito que aquellas palavras tinham 


— Logo me pareceu que não falhava o re- | Isto é um attontado ao respeito devido a v. | produzido nos outros dous personagens, que 


medio. Ora anda cá, meu Prophirio,—con- 
tinuou, tomando-o pela mão — senta-te aqui 


nas para nunca mais, 1 ais 
— Que diz, fidalgo !— exclamou o velho, 


V. s.* esquece quem é. Eu sentar-me ng sua | vera até alli sufocado pelo peso de uma mon- | mal reprimida. 


presença ! 
— Senta-te, não sejas tolo. 


s.*, e eu sou incapaz de commetter... 


figuravam n'aquella scena. Manoel, encostado 


— Homem, por Deus!.. Levanta-te ou | ao muro, toscancjava tranquillamente ao gra- 
n'esta pedra, que a mula arruinou-te as per- | senta-te, faz o que quizeres, Ac bemos com | do da modorra matinal; Vasco de Ornellas, 


isto. 


esse, carregára mais as sobrancelhas ao ouvir 


O velho mordomo ergucu-so, arrancou um | aquellas palavras, e fitára os olhos primeiro 
puxando-so para traz, como horrorisado — | ah ! puxado do peito com força de quem o ti-|em Duarto, depois no velho com anciedade 


tanha, e foi buscar o chapéu e a bengala. 


| | Duarte Pinheiro sentou-se então no pene- 


(Contimia) 
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gombarque, aonde os carros do serviço da alfandega 
rodam sobre seus cixos com enormes pesos e hão-de 
causar estragos consideraveis dentro em pouçafr 

gos: attendendo a isto, ge dignasse s. exc.* di 

ueria se fizesse. Dous oficios das camaras mui 

cipaes de Mafra e Guimarães pedindo exemplarta de 
codigo de posturas: mandou-se satis 
lida a representação apresentada por uma commis- 
são da assemblea geral da Companhia Portuense do 
Iluminação a Gaz, expondo as gravos circumstan- 
cias em quo se acha aquella copreza,-s--pediado 
em conclusão que a camara fizesso alguma altera- 


ção no contracto celebrado com a mesma compa-4" 


nhia em termos de tornar menos sensiveis os pre- 
juizos quo estilo soffrendo os seus accionistas, e 
tendo entrado em discussão, na qual tomaram par- 
to dilforentes surs-vertadores,resolveu-se responder, 
que a camara, sentindo que a companhia não possa 
tirar do alludido contrato interesses justos e rasoa- 
veis, e que antes pelo contrário se veja embaraça- 
da para ee poder sustentar com proveito público é 
dos proprios interossados, comtudo não cabia nas 
suas attribuições como mera administradora ; do 
municipio apreciar as causas dos prejuizos allega- 
dos, nem alterar um contrato approvado pelas ins- 
tancias superiores, e por isso não podia'deferir a 
tal pretenção, fazendo porém sinceros votos pola-mo- 
lhora das cireumstancias de uma empreza de tanta 
utilidado para a cidade. Nomeou-se José Maria de 
Oliveira para o lugar vago de guarda do museu, e 
resolvcu-se que se communicasse ao director do mes- 
mo que, quando houvesse de vagar aquelle lugar, a 
proposta d'elle director deveria zer feita em lista 
triplico para a camara escolher um como entendes- 
se mais conveniente. Deliberou-se que os depositos 
que os particulares são obrigados a fazer na confor- 
“midade das posturas mnnicipaes para afliançar a 
extracção dos entulhos eo aluguel do terreno oceu- 
pado com materiaes para obras não possam ser le- 
vantados sem que um dos mestres das obras muni- 
cipaes ou o director dos aeladores certifiquem de: 
baixo do sua immediata responsabilidade, que a rua 
ge acba reposta no antigo estado. “Tendó partie:pa- 
do o director dos zoladores que o cidadão Antouio 
Alves da Cunha, morador na Boá Viagem, mandára 
lançar porções de entulho pela viella da Povoa sem 
estar para isso authorisado, resolveu-so que se/pro- 
ecdesso correccionalmente contra o mesmo cidadão 
para lhe ser applicada a pena imposta no artigo 47 
do codigo das posturas. po papiro tao 
Nomeou-se uma commissão composta dos enrs. 
veresdores Lobo, Martins e Cardoso, para reverem 
o inventario dos objectos existentes nos. paços do 
concelho, Despacharam-se os requerimentos das par- 
tes e levantou-se asessão. 
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us RO Na ' ERNSIQ 
Synopse da parte oficial do Pranxo 
DE LISDOA n.º 23 de 29 de janeiro. 


MINISTERIO DO REINO 1. o 
Portaria approvando o. Braga a, que com 
eXa baixa, para o concurso da propriedade da cadeira 
de gravura historica da academia real das béllas ar- 
tes de Lisboa. . apro bolsalecoy “ 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 

o xP r 6 todo (MS Entra: 

rias para o pagamento, no dia 1] do fevereiro, dos 
vencimentos do mez passado a varias elnsses. ' 

— Lista de bens nacionaes que no dia 6deabril 
hão-de ser arrematados perante o. governador Civil 
do Funchal, ando” er 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR . 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer= 
ca de recrutamento maritimo, | 

— Ordem da armada n.º 10, 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
(Sessão em 29 de janeiro de 1864) 
PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE CASTRO - 

A's duas horas e meia da tarde, verifican- 
do-sea presença de numero legal de dignos pares 
paraa camara pader funccionar, o sur, presidente 
declarou aberta a sossão. “URANO DEUS ad 

Leu-se a acta da sessão autecedente, que foi 
approvada. E oa zo ' 

A correspondencia tevo o competente destino 

O sur. marquez de Vallada mandou para a meza 

- uma nota de interpellação ao ger. ministro do reino 
relativamente à lei que regula a, precedencia dos ti- 
tulares na corte, c um requerimento para que, da 
Torre do Rombo ec tirem certidões das antiguidades 
dos titulos dos marquezes de Niza, Viannace Valla- 
da. Disse que o motivo queo obrigava a fazer este 
requerimento e n interpellação foi uma questão de 
precedencia que teve lugar entre elle orador e o snr. 
manquez de Vianna por occasião do bapfisado do 
Principe Real stgiti vb OB TOLD 

Depois de algumas explicações do snr. Sebastião 
José de Carvalho e do snr. marquez de Vallada, fo- 
ra expedidos o requerimento o à nota, de interpel- 

ação. eiutai 7 
: O enr. presidente pediu aos snrs. prosidentos 
das commissões que as fizessem reunir para apresen- 
tarcin 03 pareceres sobre os projectos que ficaram 
eudentes da sessão passada. 
a O enr. Me er Peniche disse, que 
tendo os jornaces a «Revolução de Setembro» e o 
eJornsl do Comnercios dirigido umn insinuação À 
mezn, não póde deixar de explicar o facto. 

Demonstrou que não havia mutivo algum para 
censura, apontando quacs as praxes seguidas, fazen- 
do ver que houve apenas um pequeno engano da par- 
to da segretaria, pois que elle secretario é que tinha 
feito expodir-a nota do interpellação, por ser essa a 
prática seguida. Entende, pomtanto, que não ha mo- 
tivo para censura.(Muitos are) rio 

O snr. presidente disse que a proxima sessão te- 
rá lugar na quarta-feira 3 ds fevereiro, sendo a 0p- 
dem do dia a apresentação de pareceres de commis- 
tões, c levantou a sessão pa. DA ted 

Eram 8 horas c um quarto da tarde, 

º es E ao + J , 
pos cer p 
Camara dos snrs. deputados |. 
(Sessão de 29 de janeiro de 1864) 
PRESIDENCIA DO ENR, CESARIO aa af alo: 

A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, cstau- 
do presentes 67 surs. deputados: |. | 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente destino. 

O snr. José de Moraes chamou novamente a at- 
tenção dn comissão de instrucção publica parn dar 
o seu parecer sobra o projecto que apresentou para 
a abolição das informações sobro costumes na Di 
vereidade, o disse que não accoitava os conselhos 
que deu hontem um sur. deputado, porque estava no 
seu direito de apreciar o facto que se-deu no ando 
passado na faculdade de theologia, o se fusso provo- 
cado narraria outros factos analogos. 

O snr, Albuquerque Amaral por parto da com- 
missão disso que não queria arvorir-se ou conselhel- 
ro do snr. deputado, mas entende que é de cavalheiro 
o de cortezia não vir lançar censuras sobro uma cor- 
poração sem apresentar as provas; appareçam ellas 
e então verá se pódo concordar com a censura. 

Em quanto a acabar com as informações de cos- 

tumes entendia quo ss devin esperar por uma con- 
gulta da facullade de direito, na qual se comprehen- 
dem outras reformas para a Universidade, e erq me- 
lhor uttendel-as a todas do que estar 4 legislar a ro- 
talho, * “fa | 
O env. Martens Ferrão disse quo não estranha- 
va que no parlamento se tratasse, em these, da 
questão das informações sobre costumes; mas não 
lhe parecia muito regular que so atacasse uma cor- 
poração respeitavel como era a Univorsidado. 

Que sendo membro da commissão nomeada pela 
faculdado de direito, já espendeu o seu voto sobre 
informações, e é que se mencionem aq 
constarem dos registros à respeito dos. 
cada um tiver praticado. Tigáda, + 

O snr. Garcia de Lima, referindo-se ao mappa 
que pediu ao governo ácerca do estado do recruta- 
mento, fez ver que a maior parte dos districtos es- 
tão om uma grande divida de recrutas, fez sentir 
a necessidade de que cate imposto seju repartido 
com igualdade, o requereu que cesso mappa fosso pu- 
blicado no «Diario de Lisboa». e 


A, 


os que 


ORDEM DO DIA 
“Continuação da discussão do projecto de respost 
ao discurso da coroa 4 

O smr. Carlos Bento, proseguindo no seu dis- 
curso interrompido hontem, ainda insistiu na conve- 
niencia de que se não tivesso trazido para esta 
discussão a questão do emprestimo, reservando-se 
para ser tratada depois d'essa operação ser oxami- 
nada pela commissão em vista de todos os docu- 


mentos que successivamento se tecm apresentado e | ; 
“sa do emprestimo, disse com relição à questão do ta- 


n'isto seguir-se-jam as práticas até agora adopta- 
das, e ainda n'este momento seguidas pela camara 
dos dignos pares sobre este mesmo assumpto, 
Como porém se tem discutido esta materia, não - 
podia deixar de ponderar que embora sc diga que 
essa operação é a mais vantajosa que so tem feito, 
é certo que ella foi negociada em uma octasião de 
depreciação do fundos, e so foi negociada a 48 por 


cento, foi isso devido aos à 


o 


ellas que | peil 


citam a s. exe" a 


Sterny aliaz.o empresti- 
2 de 47 e meio come pri- 

ad E) E 7 
e VE 


, 0% é: nas 

que ainda ha pouco viu sahir do gabineto dous minis- 
tros, sem que os outros 0 ucompanhassem, e póde sa- 
hir o sor. ministro da fazenda por uma opinião pes- 
pal, sem qua. se comprometta a harmonia do gabi- 

neto. ; 
- Que antes de concluir, quéria tocar na questão 
do tabaco a que se refere o discurso da coroa. Decla- 


ão politica, 
tar-s9, por- 


rava que no momento actual não é enthusiasta pelo |: 


monopolio do tabaco, nem pelo systema de regie, mas 
muito menos por um systema que sc diz de liberdade, 
mas que continúa o monopulio, E» 

Santia sobretudo que a resolução do snr. minia- 
tro viesse tão tarde, e que so guardasse tanto segre- 
do à respeito d'ella até no "fim, porque se torúa im- 
possivel consultar a praça sobre se daria maior pro- 
ço, € receia que outro qualquer systema não produza 
a receita que tem dado este ramo ao thesouro, e não 
deseja que seja súpprido pela aggravação do im- 

osto. Va 
di “Concluiu chhimando a attonção dos poderes pu- 
blicos para a necessidade de so fuzerem , economias, 
tanto quanto seja possivol, porque a divida publica 
n'estes ultimos dez annos tem augmentado no dobro, 
e annunciou que mandaria para a meza algumas 
emendas a» projecto da resposta. 

O snr, 3. J. Gercez disse que houve tempo em 
a sé julgou que a resposta ao discurso da coroa 

evia ser votada como um cumprimento ao Rei, é 
não se discutia; hoje entende-se o contrário, e na sua 
opinião muito bem, porque 6a ocensião de avaliar 
og actos do governo, e por isso deve haver uma dis- 
cussão ampla sobre elles, assim como a deve haver 
sobre o orçamento. 

* Quea questão de que o emprestimo ultimamente 
contrabido é o mais vantajoso que so tem feito, e 
não se póde admittir a comparação que o snr. Carlos 
Bento fez com emprestimos contrahidos muito ante- 


riormente, porque essa epocha-era outra, e' muito | 


differente das circumstancias actuaes. 

Dopois de mais-algumas considerações sobre o 
emprestimo, ficou ainda com a palavra reservada 
para âmanhã. Tão 
“— Osnr. presidente dando para ordem do dia do 


ámanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão | 


Eram 4 horas da tardo. 


(Sessão de 30 de janeiro de 1864) | 


- « PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO- 


* Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a. 


sessão, estando presentes 67 snrs. deputados. 
Acta approvada. ferrari 
A correspondencia teve o derido destizo.. 


o) 


* + "Teve segunda leitura o parecer da commissão de | 


fazenda que appruvaas contas do snr deputado tho- 
noateira, 
assa 10», paid Us 
p Foi apt rovado. 
O snr. 


» SDerio SU 179 


Te Ear 


Em qranto à estrada de Penafiel á Regoa, como 
o terreno é muito accidentado, depende ainda de 
estudos, mas podia assegurar que ha de actival-os, 
a fim de submettel-os no'conselho de obras publicas. 

O sur. José de Moraes referindo-se ao que hon- 
tem disse o snr. Albuquerque e Amaral sobre as in- 
formações sobre costumes na Universidade rectifi- 
cou o que já tinha dito a este respeito, e pediu “que 


a commissão -apresentasso o seu parecer sobre o, 


projecto que apreseutou. sol 

* Aproveitando a prosença do snr. ministro das 
obras publicas chamava a sua attenção para os 
seguintes pontos: pará os estragos cauzados á 
corrente do Mondego loge abaixorde Cvimbra; em 
consequencia de um paredão que se levantou 
para obstar à direcção da mesma correntes so- 
bre a necessidade. de prover ao sirgadouro que 
fica impedido com grande prejuizo da navega- 
ção, logo que o rio leve mais alguma agoa; sobre o 


estado da valla de Arailla, que está muito prejudi- Coimbra, pedindo a 


5, de que se | duas emendas 


| a resposta ao discurso da coroa, discussão que 


a camara durante à sua gerencia no anno | 


«que fuiella que trouxe para uma questão politica 


“tinha apresentado em conselho de ministros o 


, 


| e não ha exemplo do ser um ministro accusado | 8º! 
' perante o parlamento pelos seus collegas. 


| gunda-feira. Ao snr. Fontes segue-se o snr. 


meza e admittidas 4 discus 
s pelo sor. Cazal Ribeiro 


d 
da) [Dari ia 


da marinha (sobrg a ord 
mezãa conta da gerencia deste mi- 
de 1862-1863, e a do anno economi- 


O sur. ministro da fazenda declarou que estavam | explicito que, estreitada pelas virtudes do Soberano 
promptas as contas da gerencia do seu ministerio, | à alliança constitucional do throno com a nação, a 
do anno de 1862-1863, as do exercicio de 1861-1862, | base em que ella se funda cada dia ge torna mais 
que seriam distribuidas na segunda-feira, ficando | ampla e mais duravel. 
assim em dia todas as contas do seu ministerio. Foi summamente agradavel à camara saber que 

O snr. Fontes Pereira de Mello agradeceu ao | as relações de Portugal com as potencias estrangei- 
sur. Garcez a maneira cavalheirosa, com que o tra-| ras continuam nos termos da mais segura o proveito- 


tou, quando se dirigiu a elle; e continuando disso que | sa amisade. 


Na resposta por Vossa Magestnda dada ao con- 
vite dirigido pelo imperador dos francezes para a 
convocação de um congresso internacional, proposto 
para antecipar uma solução pacifica às dificuldades 
actuaes e ús complicaçõesfuturas da Europa, viu a 
camara com satisfação abraçado o gencroso principio 

que illustrou a iniciativa da França. 

eferindo-se 4 solidariedade ministerial, folga- Persuadida de que a prompta execução das obras 
va que a houvesse hoje, já que a não tinha havido | do utilidade geral, a par do aumento do nosso po- 
hontem; mas so ella existo hoje devéras, estimaria | der maritimo e colonial, hão-de concorrer cflicaz- 
que todos os snrs, ministros se declarassem respon- | mente para desenvolver e avultar as fontes de ri- 
saveis por todas as negociações feitas pelo snr. mi-| queza publica, a camara ouviu com prazer a com- 
nistro da fazenda, com relação ao emprestimo de que | municação de que a maior parto d'essas obras pro- 
se tem tratado. daridridoka. gride com actividade, de que se proseguem as nos- 

Que o snr. relator da commissão declarou que a | sas construcções navaes na escala compativel com 
reforma do exercito era excellente, mas que feria | os recursos financeiros, e de que os caminhos do fer- 
alguns interesses; mas depois d'esta declaração veja | ro, preço do tantos c aproveitados sacrifícios, so 
a camara e O paiz que o ministerio apresentou uma | acham proximos do seu termo. A'cerca do empres- 


s. exc. sc tinha collocado em uma posição dificil, 
porque a sua argumentação, em alguns pontos, não 
foi favoravel ao ministerio. 

“” Que se a questão defazenda é tratada n'este la- 
gar, a culpa éda commissão, e não da opposição, por- 


uma guuentão de fazenda. 


proposta para tornar nulla uma lei, resultado de | timo de 2:500:000 libras nominses, ultimamente 


levantado na praça de Londres para prover a estes 
got encargos, avaliará attentamente as condições com 
Como désse a hora, ficou coma palavra para a | que foi negociado, e verá sempre com satisfação 
Bossão seguinte. | o nosso credito dilatado, não só como clemento 
- Osmr. presidente dando para ordem do dia de | essensial de prosperidade, mas tambem como sym- 
segunda-feira a mosma, levantou a sessão ptoma quasi infallivel do vantajoso influxo dos aper- 
Eram 4 horas da tarde, feiçoamentos realisados. 


PT PR e, ES As providencias tendentes a organisar ou a ro- 


gular o serviço publico, decretadas pelo governo 
de Vossa Magestade no interyallo das sessões, hão- 
Lisboa 30 de janciro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


do merecer á camara detido cxame, assim como o 
Continúa em discussão na camara electiva 


um voto de confiança, não dado a um ministro, mas 
ao governo, nv 


Do — 


orçameato do receita e despeza do Estado, no qual 
espera ver que as innoyações aconselhadas pela ex- 
perieneia para maior garantia da fazenda publica 
correspondem aos louvaveis intentos que as dicta- 
ram, õ4 
Apreciará igualmente a camara. com a maior 
circumspecção tanto os importantes Assuntos pen- 
dentes da anterior sessão, como os quo forem de 
novo submettidos á sua approvação pelos ministros 
de Vossa Magestade; o quanto á abolição do mo- 
nopolio do tabaco e estabelecimento da liberdade do 
fabrico e venda no reino, e da cultura nas ilhas da 
Madeira e Açores, desejará poder gd que Ps 
T a Vê ni avo providencia concilia sem eventualidade de 
palmente da questão da solidar iedada ministe- mhiorêo encargos os legitimos interesses dos con- 
rial a proposito da sabida dos spr's.. Br aam-= | tribuintes com a segurança de uma parte considera- 
camp e visconde de Sá. Na discussão d'este| vel da receita publica, so | 
- Do mesmo modo examinará cuidadosamente o 
uso feito das. diversas authorisações concedidas ao 
governo pelo corpo legislativo em referencia aos ne- 
gocios internos, e em relação aos decretos expedidos 
em virtude do acto addicional sobre assumptos pri- 
vativos do ultramar. eg 
Em presença duas públicas necessidades, e cons- 
cin da immensa responsabilidade que ellas impoem 
nos poderes publicos, a camara dos pares do reino, 
confiada nos divinos auxilios, applicará ao examo 
das graves questões de economia e administração, 
que tanto importa esclarecer e decidir, a diligencia 
e cuidado que os seus deveres lhe prescrevem, e quo 
! a necessidade imperiosa de consagrac o prestigio das 
do parlamento que o sar. visconde de Sá não | instituições pela utilidade e engrandecimento do paiz 
ed do seu zelo, bi Ada da a 
: e E, “| voz da justiça e da verdade, e ouvindo a opinião pu- 
plano de organisação do exercito, vieram 2C: | blica te je allumiada, espera a camara desempe- 
cusal-o perante q parlamento de uma infracção | nhar-se da sua missão, e concorrer quanto póde ca- 
de lei, facto por que podem sor accusados Os | ber em seus bons desejos para a prosperidade da na- 


ministros em virtude da Carta Constitucional, | São a maior glória do reinado do Vossa Ma- 
. aao. ; 


já vai enfadando, porque não póde ser mais es- 
clarecida. 

« Hojeconcluiu o seu discurso o snr, Gar- 
cez, que so seguiu ao snr. Carlos Bento. 
- Seguiu-se o snr. Fontes, que fallou princi- 


Conde de Castro, vice-presidente — Luiz Angusto 
Eis-aqui o transumpto resumido dos argu- | Rebello da Silya— Francisco Simões Margiochi, 
mentos do snr. I"ontes sobreo ponto, que foi 
hoje assumpto principal do seu discurso. 5. 


exc.* ficou com a palavra reservada para se- | 


Os restos mortaes do sur. Thiago Horta 
devem chegar a Santa Apolonia na proxima 
segunda-feira de manhã, e de alli serão con- 
ministro da marinha. duzidos com a devida solemnidade para o 

- E provavel quo a discussão d'este deba- | mausolcu que os seus amigos mandaram le- 
te otcupe ainda a maior parte da proxima | vantar no cemiterio dos Prazeres. Estão já 
semana. | feitos os. convites para que esta ceremonia 

Já chegou de Roma a resposta de Sna | seja cffectuada com toda a solemnidade. . 
Santidade ao requerimento do snr. bispo do) | Suas Magestades El-Rei c a Rainha foram 
| sua resignação por causa | hontem para Mafra, onde tencionam passar 


cada pelas obras do caminho de ferro; sobre à collo- | do conflicto entre s. exc.º o o snr, ministro alguns dias. 


enção da citação do caminho de ferro, que a com- 
pauhia fui estabelecer junto de Formozulha, em vez 
de ser na Granja, e por ultimo sobre «s pantanos pro- 


da justiça, do qual em tempo aqui fallamos. Como este jornal publica o extracto da 
- Segundo nos informam , Sua Santidade | sessão das camaras legislativas, nada mais 


duzidos pela mesma companhia em consequencia | queixa-se muito do governo por factos relati- | acrescentaremos a esta correspondencia, nem 


dos desaterros por ella feitos. 


vos à igreja o declara que não póde consentir | tinhamos hoje tompo para lhe dar maior ex- 


TA a ê: n | 
O snr. ministro das obras publicas disso que pro- o resignação do bispo de Coimbra pelos mo- | tensão. 


curaria esclarecimentos sobre os diltorentes póntos 
a que alladiu. o gar. deputado, e procurará dar-lhe a 
solução devida. nt dm - 
— Oanr. Quaresma disse que não faltaria sobre o 
incidente relativo Ás informações sobre costumes na 
muiversidade, porque é um objecto melin lruzo, o nó 
diria que as fayas pretas, quando não formam maio- 
iegão tem hoje significação alguma, e que o, facto 
alludido pelo sar. José de Moraes é verdadeiro. 
Aproveitando a presença do sur. ministro das 
obras publicas, chamou a sta attencção para db esta- 


do em que se acha a ponto de pedra de Coimbra 


sobre o Mondego, por baixo da qual se não pódena- muito mais melindrosa, 


vegar nem de inverno, nom de verão, em consequen-” 
cia da accumulação de areia que se tom feito de- | manto as circumstancias quo deram origem ao 


baixo dos seus arcos. 


Por ultimo expoz os serviços que tem feito os 


«| de Coimbra; e que portanto em lugar de um 


conductores da mala posta, o mandou para à mea 
uma representação d estes empregados pedindo se- 
rem considerados mais vantnjozancnte do que o são 


na reforma do correio. | 
“O sor Sant'Anna, por p 


ETA da commissão ds | muitos outros, que so teem dado, tem uma cau- | 


fazenda, disso queclla tem já prorptos alguna para- 


ceres sobre alguns dos orçamentos, e espera tel-os 
promptos todos em breve tempo, é por isso pedia 
que o sir. presidente convidusse as commissões 'res- 
pectivas n que mandassem os seus delegados à com- 


missão de fazenda para se ultimarem quanto antes. 


os seus trabalhos com brevidade, como esperas. 
O snr. Albuquerque e Amaral lcu e mandou 
para A meza o parecer das commissões de instrucção 
publica, ecclesinstica elegistação, deciarando aca- 
mara incompetente em vista da Carta Constitucional 
para votar o projecto do sur. Levy, estabelecendo a 
liberdade de cultos. . DOR CUT Tê 
0 enroF, M. da, Cunha, por parte da commis= 
são de obras Rublicas, pedi que a ineza nomcas- 
so um membro que n'e la falta, e que a camara per- 
mittisse que lhe fosse nggregndo o snr. Guilherminv 
de Barros. | os 
Foi approvado. |O Glhsiam 
- Osnr. visconde de Pindella, chamou a attenção 
do snr. ministro das obras publicas para à necessida- 
do da construcção da estrada de Guimarães à Lixa, e 
igualmente chamou a atteução des. exc* para ano- 


cossidade de attonder aos estabelecimentos das Cal-. 
das de VizellA e Taipas, que carecem do obras, quo 


a camara municipal do Guimarães não tem meios 
para costear. Vi. A dada 
conhecia a utilidade da estrada de Guimarães 4 
Lixa e com quanto h«ja alguma divergencia sobre a 
directriz à sahida de Guimarães, com tudo podia as- 
segurar que é uma estrada quo merece toda a sua 
attenção. nersitah 

m quanto ás obras das Caldas a que ce referiu 
o srs deputado, procuraria Gsolanacor-10 a esto res- 


Ot 
O sam B. F. de Abranchos mandou para a meza 
um requerimento, pedindo esclarecimentos ao go- 
verno, . angel, 
O snr. visconde de Pindella participou que a 
commissão de agricultura se acha installada, sendo 
progearo o snr. Casal Ribeiro, elle secretario, e 
avendo relatores cspeciacs para cada um dos ne- 


gocios. 
ORDEM DO DIA | 
Continuação da discussão de respost 


O sar. Garcez proseguindo no sou discurso co- 
meçado hontem, continuou a demonstrar que o ul- 
timo emprestimo foi o mais vantajoso que se tem 
contrahido; e em quanto ao snr. ministro ter prefe- 


| cipaes disposições. 
O snr. ministro das obras publicas disse que re-. p dg 


tivos que elle à pede, e que confia que este 
| prelado continuará a prestar os seus serviços 


á igreja e a sustentar a dignidade cpiscopal. 
Como os leitores veem realisou-se -o que 
aqui dissémos ha tempo, isto é, que a curia 


romana não acceitava a resignação do bispo 


came 
Provincias 


REGOA 30 DE JANEIRO —(Do nosso 
correspondente): —Na auzencia do mui digno 
correspondente d'osta villa ficamos interina- 
monte fazondo as suas vezes, e ainda quo a 
tarefa é um pouco ardua, não só porque va- 
mos substituir um amigo que com tanta di- 
gnidade tem' desempenhado a sua missão, 
mas tambem por ser para o «Commercio» 
conflicto entre o nobre rninistro da justiça e o as a derescrever, 'comtudo “vamos dar 
virtuoso bispo de Coimbra, que é um liboral eindos A ella, pi e ic so acharem 
sincero, e, portanto, mais digno de todas as esados com à substituição tenham paciencia 


attonções da parte do governo. Este facto e que a demora do nosso amigo não ha-de ser 
muito prolongada. 


As provas terminam hoje e hoje mesmo 


conflicto já grave; teria o snr. ministro da 
justiça dous que o collocariam em posição 


Já em outra occasião explicamos detida- 


sa geral — são as exigencias desmedidas de, 
politicos intolerantes e interesseiros, que não 
defendem principios nem sustentam situações 
de graça. | É 

“ Emtodos os tempos houve homens assim, e 
todos-os partidos, uns mais, outros menos, 
teem sido victimas destas influencias, que não 
sabemos por quo artes conseguem dominar o 
tornar-se indispensaveis, principalmente des- 
de certo tempo para cá. Esta é a verdade, a 
quem a conhece, e conhece-a quem pódo ver as 
cousas como ellas são,ha-de,para ser justo com 
todos, attribuir certos erros antes á força de 
circumstancias que 4 maldade dos ministros. 

- O «Diario» de hoje publica o regulamen- 
to sobre o serviço das quarentenas, que foi 
approvado por decreto de 14 do correntd. 
Como este jornal de certo publicará na sua 
integra o referido regulamento, do qual mui- 
to interessa ao commercio ter conhecimento, 
abstemo-nos de extractar aqui as suas prin- 


do sem interrupção até sua tinal conclusão. 


liar a justiça ou injustiça com que se houve- 
ram os sors. provadoros na qualificação do 
seu vinho. Vieram á prova 13239 amos- 


tuosa. Estes e outros factos que taes, depoem 
bastante contra os lavradores , e ao passo 
que denotam a má fé dos que taes abusos 


a necessidade que ha de ser reformada a le- 
gislação restrictiva que regula oste paiz, re- 
forma que consiste em se lhe tirar esta phan- 
tasmagoria de provas c guias negociaveis, 
pedra de escandalo do systema, e ticar limi- 
tada a protecção do governo a uma estatis- 
tica ou arrolamento exacto da producção e 
uma armazenagem separada no Porto, aon- 
de por meio de uma rigorosa fiscalisação se 
evito a entrada de vinhos de outras proco- 


A resposta do discurso da coroa apresen- 
dencias. Com estas medidas, que o governo 


tada na camara dos pares pela commissão res- 


Magestade e Sua Magestade à Rainha Rabo A 
da: 


Sala da commissão, em 25 do janeiro de 1864 — 


começa o processo da descoberta continuan- |. 


D'aqui a alguns dias já o lavrador póde ava- | 


tras e entre estas bastantes apparece- 
ram de aguardente, mas aguardente defei- | substituto de mathematica, na Academia Po- 


unci ido é o seguinte: p 
horas da manhã e chegar 
asdo tr ano, partir daqui ás Ê 
meia horas da tarde e chegar a Lamego ás O 
eum quarto. . 

Ainda que de alguma utilidade esta altera- 


- 
. 


“São, porque se evita que a correspondencia da 


Beira para Traz os:Montes sofra o atraso de 
um dia como até agora acontecia, outra havia 
comtudo que mais se recommendava, e cra 
a que podesse evitar que o estafete da Pesquei- 
ra e Barca d Alva fossea Lamego, podendo ir 
logo directamente d'aqui, no que aproveitava 
mais de 3 horas,o que com pouca despeza mais 
so fazia. É 

Tambem ha já nesta respartição uma no: 
va marca com data. Um outro melhoramen- 
to, ha muito reclamado por os habitantes d'es- 
ta villa e já por vezes lembrado n'este o n'ou- 
tros jornaes, falta ainda e é o dos carteiros. 
Esta falta torna-se tanto mais sensivel quan- 
to é certo achar-se esta terra, pelo seu desen- 
volvimento material e moral, em condições 
iguaos senão melhores ás de outras que desde 
muito gosam de um tal beneficio. Esporamos 
que o snr. conselheiro sub-inspector dos cor- 
reios que com tanta dedicação se tem entre- 
gue.a este ramo de serviço publico, dará uma 
prova de consideração por esta torra fazendo 
prehencher esta lacuna. 

A exaltação politica, resultante das ulti- 
mas lides eleitoraes, tem acalmado um pouco e 
já não é cedo. Parece que mão occulta, o para 
fins oscultos tambem, tem até hoje obstado a 
isso. Ainda que com custo esse partido soi di- 
sant' opposição vai-se aclimatando à ideia de 
ter ficado vencido. » 


Nestas lutas elsitoraes dá se isso : os que 
hoje soffrem derrota, âmanhã cantam victoria. 


e vice-versa. O que é mau e quo attesta que 
não acompanhamos n'essa parte o progresso, é 


o tomarem-se as cousas tanto à sério e esque- 
cerem-se em um momento por causa destas 


paixões politicas, antigas amisades, beneficios: 


até, fazendo-as substituir pela indiferença e 


muitas vezes pelo odio. Não foi para isto, não, 
que tanto trabalhou o nosso grande Rodrigo 


da Fonseca Magalhães, mas paciencia: n'es- 
tas cousas não se chega logo à perfeição, e o 
tempo que tudo cura ha-de mostrar a todos es- 


tes senhores a sem-razão de um tal procedi- 


men: | 
- Otempo continúa bom, o que para a la- 
voura em geral é uma perfeita calamidade, O 


frio é bastante intenso e essa razão só era bas- 
tante para ficar por aqui,quanto mais a materia. 


está esgotada e esta já vai longa, 


NOTICIARIO 


Mala do paquete do Brazil.— 
Tendo chegado no sabbado a Lisboa, o pa- 
quete do Brazil, o snr. sub-inspector geral 
dos correios, querendo no interesse do publi- 
co em geral, o do commercio, abreviar a 
chegada ao Porto da mala destinada para 0 
norte, deligenciou a sua expedição pelo com- 


boio do caminho do ferro que hontem ás & 


da manhã partiu de Lisboa, e chegou no fim 
da tarde á estação das Devczas. 

O snr. administrador do correio do: Por- 
to, e os seus empregados secundaram o pen- 
samento do sur. sub-inspector dos correios, 
trabalhando hontem mesmo até á meia noi- 
te na apartação da correspondencia para ho- 
Jo ser distribuida lego pela manhã. 

São muito para 'se louvar estes bons ser- 
viços, a bom de importantes interesses pu- 
blicos. | 

Eleições supplementares. — Ti- 
veram hontem cffectivamente lugar as eleições 
supplementares em Villa Nova de Gaia (se- 
“gundo circulo), Marco de Canavezes, Fol- 
gueiras, Mogadouro, Guarda o Leiria para 
prehenchimento das vacaturas na camara ele- 
otiva. +! 

No segundo circulo do concelho de Gaia, 


o candidato governamental, o snr. José Lu- 


ciano de Castro, teve : | 
Na assemblea de Pedroso. , 114 votos 

Na assemblea de Grijó. ... 162 
 Naassemblea do Perozinho. 121 
Na assemblea de Arcozello. 168 

Na assemblea-de Sandim .. 174 


—. =. 


| “FPotalçs:730 4 tobes; 
“O candidato da opposição, o snr, José 
Maria Leite Ferraz de Alborgaria, teve: 


Em Pedroso.......... 108 votos 
Em Cirijó o essa ção: 140 » 
Em Perosinho,....... 130 » 
Em Arcozello,....... 110 » 
Em Sandim ......... 18 » 


' Total. . 506 
tal por 233 votos. 

No circulo de Marco de Canavezes ficou 
eleito o candidato governamental, o snr. dr. 
Antonio Pinto de Magalhães Aguiar, loate 


lytechnica d'esta cidade, 
No circulo de Felgueiras ficou tambem 
eleito o candidato governamental, o snr. Ro- 


commettem, tornam cada vez r'ais evidente | drigo. Lobo d'Avila, filho do snr. brigadeiro 


Francisco de Paula Lobo d'Avila, 

Dos circulos de fóra do districto, não te- 
mos por ora nóticia do resultado da eleição, 

Regulamento samitario. — O 
«Diario» do 30 da janeiro, que hoje recebe: 
mos, publica o regulamento sanitario para o 
serviço das quarentenas, claborado pela com- 
missão nomeada por portaria de 3 de outu- 
bro ultimo para à revisão dos regulamentos 
sanitarios o exame do differentes questões que 
mais ou menos prondiam com este objecto. O 


Venceu portanto o candidato governamen- 


pectiva é a seguinte : 


coroa 


Projecto de resposta ao discurso da 


póde e deve conceder, por isso. que não in- | regulamento foi approvado por decreto de 14 


ductores do mesmo genero, tem o Douro | nos permitte publical o hoje, mas proxima- 
garantida a genuidade do seu vinho nos mer- | mente daremos conhecimento d'elle na gua 


volvem prejuizo para os outros paizes pro- | do corrente. O espaço de que dispomos não: 


Senhor, — À camara dos pares do reino ouviu Se eau pet dio tanto é o que deseja. 
com o mais profundo respeito o discurso proferido do | £'0$% Pois, O 1Zouro isto sómente e os pode- 
alto do throno por Vossa Magostado na sessão de | res publicos resolverão esta questão, que 
abertura das cortos geraes, e aprocia" com a devida | mesmo em prejuizo seu se acha pendente ha 
gratidão as oxpressões que Vossa Magestado se di- quasi 5 annos 
gnou dirigir aos mandatarios da nação, associando De vinh b : 
cordialmente os seus votos nos d'elles para o bom e vinhos bons não tem havido transac- 
desempenho das elevadas funcções que lhes conferiu | ão que mereça menção, o que não é de admi-. 
a lei fundamenta! Ro a rar n uma epocha em que.tanto comprador co- 

ortugal applaudiu todo com as mais sinceras es 
felicitações o Dia de Sua Alteza” o Principe o andedor PE Pig iai de fazer EMDOID 
Real o Senhor D. Carlos, unindo o jubilo espontanco | Saber primeiro a cifra do approve, comtudo o 
dos subditos aos jubilos de Vossa Magestade como | snr. Wright e outros 'commerciantes inglezes 
chefe da dynastia o como Rei constitucional. A ca-| mais,que breve se esperam,tencionam realizar 
mara nos fervorosos sentimentos, que a animam, não | aToumas compras 
é senão a fiel interprete dos votos geraes,asseguran- 5 PrAã. 


integra aos nossos leitores. 

Sobre as quarentenas impostas aos navios 
sogundo as suas procedencias encontramos no 
regulamento as seguintes disposições : 

Os navios. procedentes de portos declara- 
dos suspeitos de cholera morbus terão uma 
quarentena de cinco dias, comprehendidos os 
do viagem; e os procedentes de portos suspoi- 


tos de febre amarella terão uma quarentena 


de observação até cinco dias, em quo não 
são incluidos os de viagem. Estas quarontenas 
de observação para os navios procedentes de 
portos suspeitos de febre amarella só podom 


rido fazer o emprestimo fóra do paiz, fez ver que as | do a Vossa Magestade que os portuguezes saudam 


opiniões dos seus adversários fram sempro que con- 
vinha attrabir a nós os capitaes estrangeiros. 
Depois de muitas outras considerações em defe- 


baco, que uma camara que votou a liberdade da ter- | 


ra, deve votar a extincção do monopolio do tabaco. 


n'este fausto acontecimento o penhor tão querido da 
successão da coroa,o esteio e a esperança da patria 
e das liberdades publicas, e o benefício mais descja- 
do com que a Providencia podia abençoar o reino de- 
pois de tantas e dolorosas provações. 

No meio d'estas visiveis provas do favor do céu, 


ta ultima questão madura, e nos termos de seresol- cezas realçou as alegrias domesticas de Vossa Ma- 
vcr, entende quo a dos vinhos ainda não esti devida- gestadec a alegria unanime de paiz, e a presença 
dos Serenissimos Principes da Casa de Saboya n'esta 


mento preparada, para se resolyer desde já. 


assim as mais que ácerca de tão justo mo-. 
tivo tem representado tambem. | até doze dias, seo for de peste. Quando os na- 


O vinho de consummo tem-se vendido ul- | ter lugar nos portos onde haja lazaretos. 
timamente por 305000 réise 318500 réis e a). Osnavios procedentes de portos declarados 
aguardente boa do paiz o de fabricas acredita- | inficionados com carga susceptivol e sem 


das tem regulado do 1858000 a 1955000 róis. | occorrencia suspeita a bordo no porto de par- | 
Em sessão de quinta feira resolveu a ca- | tida nem durante a viagem, são sujeitos a uma ! 
mara representar ao governo sobre a admis- | quarentena de rigor até cinco dias, so o porto 


- Que igualmente é partidario da liberdade do o testemunho recente do sympatbia com que a visita ' são 
commercio dos vinhos e dos cereacs, mas julgando es» repentina de Sua Mngestade a imperatriz dos fran-. 


, 


permanente dos cereaes acompanhando : for considerado inficcionado de cholera mor-: 
bus; até oito dias, so o fôr de febre amarcella; 


: e + de : 
Vai haver alteração na partida e chegada vios tenham vindo em lastro ou com carga não 


stivc], sem que tivesso havid? Cateblo ça 


gordo, quer no porto de partida, E oi 
e à viagem, serão sujeitos ço ad 
enã do observação de cinco dia 'do B 

ganco União. — À direcç?” S 2onoo 
União, tomou, no interesse dos ar nadas 
d'este Banco, residentes nas Prova na st 
liberação de pagar, de ora em dian'*» D&S Suas 


agencias os dividendos... pa 
E' uma medida de reconhecida vaniagom 
para os accionistas, que assim po 


sem risco e sem: des hivOs divi- 

dendos das suas acções. » (FLW 
Caixa de Credito. — 1º Mniram-se 
rosentantes 


hontem em assembléa geral os rep: H d 
da Caixa de Credito e Soccorros ' ria e 
Associação Industrial Portuonse, + dra Do 
rem a commissão do exame de contas do ANDO 
findo c a commissão para a reforma dos esta- 
tutos. sisal sh okss 

Presidiu o snr. Joaquim Ignacio de Sou- 
sa, e serviram de secretarios os sors. Antonio 
de Almeida Gouvêa Xavier e Domingos 
Manoel Rodrigues pias do 

A actafoi approvada. 

* À commissão do exame de contas ficou 
composta dos snrs.: | 
Antonio Joaquim de Andrade Villares 

Bernardo Joaquim da Rosa . 

Antonio Pereira dos Santos 

João José Lopes Guilherme | 

Ignacio Teixeira da Costa Moura |. 

Para a reforma dos estatutos foram eleitos 
OS 8nIs. : agr | 

Felix da Fonseca Moura 

João Francisco Aranha 

Domingos Manoel Rodrigues 

Bernardo Joaquim da Rosa 

Luiz Ferreira de Souza Cruz 
José de Almeida Brandão 
“João Eduardo dos Santos. 
" Eschola medico-cirurgica. -— 
Terminaram hoje as segundas prelecções no 
concurso para os lugares de demonstradores 
de medecina e cirurgia na eschola medico-ci- 

rurgica. cela dot supo. 

" Na quarta-feira principiam as provas pra- 
cticas pelo snr. Augusto Cesar de Andrade; 
seguindo-se na quinta-feira o snr. Pedro Au- 
gusto Dias; na sexta-feira -o snr. Joaquim 
Guilherme Gomes Coelho; e no sabbado o gor, 
lllydio Aires Pereira do Valle. Logo que este 
ultimo termine a prova practica, seguir-se ha 
a votação, : dn 

Contribuição predial. —No edifi- 
cio da Bolsa está aberto desde kojo até 31 
de março proximo futuro, o cofre da rece- 
bedoria do 3.º bairro para a recepção da con- 
tribuição predial e decima, de juros,relativos 
ao segundo semestre de 1863, nas freguezias 
da Victoria, S. Nicolau, Miragaya o Mas:a- 
rellos. | fogo! 
Ministerio dos negocios eccle- 
siasticos e de justiça. — Recebemos 
um exemplar das contas da gerenaia do an- 
no economico de 1862 1863 c do exercicio de 
1861-1862 do ministerio dos negocios ecele- 
siasticos e de justiça, 

Agradecemos na parto que nos respeita, 
a consideração que por este modo se dá & 
imp ensa periodica, para a qual estes im- 
portantes dados são valiosos smbsidios de 
apreciação. 

Fallccimento. — Falleceu hontem q 
sor. Manoel Joaquim Dias, irmão do nosso 


amigo o snr. Thomaz Joaquim Dias, a quem 


damos sentidos pesames. nn, 

Fazem-selhe officios funerarios hoje 

noute na igreja dos Terceiros do Carmo. . 

A exe.”* camara. — Passando ha dias 
pela rua da Paz vimos em pessimo estado um 
pedaço d'essa rua, quasi no ponto em que fór- 
ma angulo com a rua da Piedade, “Lugares 
de tão lindos nomes bem mereciam a piedade 
precisa para estarem de modo tal quo deixas- 
sem em paz 0s transcuntes. Succede,porém, o 
contrário; um barranco no sitio indicado faz 
periclitar os que se atrevem a ir de noute pela 
rua da Paz. Por isso pedimos á exc.”* cama- 
ra remedio para este mal, | | 

Carnaval. — Decididamente o carna- 
val do Porto deu em droga ! 

Pois ha muitos annos não teve um tempo 
que tanto de feição lhe corresse. Estava hon- 
tem um lindissimo dia, e d'ahi veio, que de 
tarde desde o largo de Santo Ildefonso, até aos 
Clerigos, se agitava uma immensa multidão 
de gente, que pelo vezo de outros tempos, con- 
tava tor muito que vêr. Foi completa a deco- 
pção, porque tudo o que de careta se exbibiu 
em publico, ecra chulo e de mau gosto, com 
rarissimas excepções. rio 

Muita versalhada com babuzeiras insulsas 
E a isto se reduzia a foição saliente dos folgue- 

08. E add | 

E' que o carnaval do Porto fez-se poeta, 
mas poeta do entremez ou farça, isto é, bur- 
lesco e esfarrapado ! rg 

A' noute houve bailes de mascaras nos 
theatros Baquet, Circo, e no salão do Corpo 
da Guarda, N'este o no theatro Baquet era 
muita a gente, e proporcional bulicio e movi- 
mento. O do Circo fui o que costumam sor as 
mascaradas n'aquelle theatro. 

Veremos se o carnaval.de 1864 se rehabi- 
lita nos ultimos dias. 

A Anna macha. — À celebro ladra, 
assim denominada, que deve, a sua alcunha 
de macha ao animo verdadeiramente mascu- 
lino quo tem mostrado nas emprezas que lhe 
valeram o ver-se celebrisada pelo imprensa, e 
nos registros da policia, vai, mais uma vez, 
ser julgada na audiencia do jury, na proxima 
quarta feira 3 do corrente, .s .,.o 

D'esta vez o crimo que mais carga lhe faz, 
é o roubo do uns objectos de valor, audacio- 
samento feito, a um individuo, que era mem- 
bro de um jury em que ella foi absolvida! 

O exemplo é de boa lição, 

Medalha de BD. Pedroc D.Maria. 
— À ordem do exercito n.º 5 de 26 de Janeiro 
contém a relação n.º 47 das pessoas a quem & 
commissão incumbida de classificar o direito 
medalha de D. Pedro e D. Maria verificou que 
ella pertencia. Damos em seguida parte d'essa 
relação : st; bota! 

Com o algarismo 9: . 

- A Joaquim Maria Pamplona, major reformado 
addido & companhia do veteranos dos A core. Tendo 
sido incluido na relação n.º 5 com a medalha das 
campanhas da liberdade com o algarismo 7, recla- 
mou é fvi-lho reconhecido o direito á mesmh meda- 
lha com o algarismo 9. 


Francisco José de Sousa, primeiro sargento nº3 


da 2.º companhia do 1.º batalhão do veteranos. 

José Esgbilão da Costa, soldado que foi do ex- 
tincto 2º batalhão fixo do Porto. Tendo sido inclai- 
do na relação n.º 33 com a medalha das campanhas 
da liberdude com o algarismo n.º 6, reclamou é foi- 
lhe reconhecido o direito à mesma medalha com o 
algarismo 9 

«Com o algsrismo 7: | 

A José Joagrâm de Souza Guimarães, primeiro 
sargento quo foi co extincto batalhão de empregados 
publicos do Porto, escrivião o tabellião da comarca 
de Guimarães. 

Com o algarismo 4: 

A Jorquim José Loureiro, segundo sargento re- 
formado, é escrivão de direito da comarca da ilha de 
Berdorgos HIM is! 


e. 


Manoel Antonio Lamego, cabo de esquadra n.º, | Fiquem em paz esses d 


616 da 2.º companhia do 8.º batalhão de veteranos. 
Manocl Antonio Pastor, cabo de csquadra da 


companhia de veteranos de marinha. Tendo sido 
incluido na relação n.º 8 com a medalha das campa- 
nbas da liberdade com o algarismo 3, reclamou e 
foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com 
o algarismo 4. 

“rancisco Tavares de Medeiros, boticario. 


Portugiezes fallecidos. —Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 21 do de- 
zembro a 5 de janeiro os seguintes subditos 
-portuguezes: 

Josó Gonçalves Charama, 22 annos, sol- 
teiro; Manoel José Alves, 23a.s.; Luiz Au- 
gusto Pereira, 20 a. s.; Belmiro Francisco 
Cardoso, 46 a. casado; José da Silveira Tho- 
maz, 19a.; Francisco da Silva, 37 a. s.; Fran- 
cisco Alves Carqueja, 38 a. viuvo; Domingos 
José da Costa Braga, 23 a. s.; Bernardo Jo- 
só Vieira, 56 a.; José dos Santos, 40 a. s.; 
Jeronymo Raymundo, 45 a.s.; Brigida Ma- 
ria Leonor, 77a. viuva; Luiz Antonio Cae- 
tano da Silva, 35 a. s.; José Gonçalves de 
Carvalho, 52 a. c.; Maria Feliciana da Sil- 
va, 35 a.'c.; João Antonio Alves da Silva, 
25 a. s.; João Domingues Moreira, 46 a. 
viuvo; Marto José da Rocha, 33 a.! Filo- 
meno Cabral, 17 a.; Manoel de Castro Alves, 
32 a. s.; Manoel Antonio Nunes, 26 a. s.; An- 
tonio Pinto da Silva, 35 a. s.; Joaquim da 
Silva Moura, 34 a. s.; João Antonio Cesar de 
Miranda, 80 a: viuvo; Francisco Fortunato 
da Silva, 22'a. s.; Joaquim dos Santos Por- 
to, 33 a. s.; Antonio Domingos Graça, 44a. 
s.; Anna Rosa Martins, 33 a. c.; Joaquina 
Emilia da Conceição Seabra, 62 a. c.; Eufra- 
zia Rosa, 24 a. c.; José Antonio CGongea, 
69 a, s.; Antonio Rodrigues Torres, 30 a,; 
João José de Magalhães Junior, 15 a.; An- 
tonio José do Amaral, 77 a. viuvo; João 
Manoel Barbosa de Barros, 62 a. c.; Manoel 
José da Silva, 50 a.; João Ferreira dos San-. 
tos, 18 a. 8.; Joaquim Mauricio Rodrigues, 
48 a. s.; João José da Fonseca, 45, s. 

Passageiros do Brazil.—O vapor 
inglez «Magdalena», entrado no Tejo antes 
de hontem conduziu do Rio de Janeirô para 
Lisboa os seguintes passageiros : | 

D. Anna Julia Baptista Cabral, Manoel 
José Teixeira Bastos, José Carneiro Sampaio 
Silva, João Marques de Abreu, Manoel Alva- 
res da Silva, José Joaquim de Mello, Theodo- 
ro Gonçalves e 2 filhos, Antonio Carneiro,Jo- 
sé Bernardes Vieira Villaça, Manoel Antonio 
Rodrigues,Joaquim Ferreira Barros, Antonio 
Moreira dos Santos, Joaquim Soares, Antonio 
Rodrigues Ferreira, Manoel Luiz da Silva, 
Antonio Almas, Antonio José da Costa, Anto- 
nio Pinto de Almeida, Victorino Ribeiro de 
Castro, José de Abreu Lima, Serafim Francis- 
co Pereira Ramos, Bernardino José Dias de 
Oliveira, Luiz de Jesus Maria Baptista Ca- 
macho, José Ferreira Porto, dr. Francisco 
Xavier Pacheco e José Ferreira. 

mais. — O brigue «Ligeiro» entrado no 
dia 28 em Lisboa, vindo do Pará em 44 dias, 
conduziu a seu bordo os seguintes passagei- 
ros : 
Carlos Ferreyros, Caetano José Dias, H. 
Coles, J. Ward, T. Maney é W. Stillman. 

Passagelros para o EBrazil. — O 
paquete francez «Bearn», sahido de Lisboa 
no dia 29 de janeiro, conduziu para Pernam- 
buco, Bahia e Rio dé Janeiro os seguintes 
passageiros: | 

Pernambuco : 

“José Joaquim de Ramos Ferreira, 

Bahia: | 

Luiz Maria Pinho. 

Rio de Janeiro: 

João Rodrigues dos San 
sé, Pedro Affonso Conto, D. Justina Felizar - 
da de Souza, Thomaz Alves, Manoel Ferrei- 
ra, João de Souza Garcia, Manoel Zeferino 
dos Santos, Antonio Luiz Alves Dias, João 
José Rodrigues Sá, José dos Santos Nazareth, 
Salomão Azamaot, José Ferreira Guimarães 
e Antonio Joaquim de Freitas. 


- 
o 


0 — verem 
Notlciario religioso 


TERÇA FEIRA 2 DE FEVEREIRO 
Mmagara. — Festividade a Nossa Senhora do 
Pranto, Orador o rev. Moura, musica da capella do 
enr. Silvestre, que executará a missa grande, coim- | 
posição do finado P. E. da Costa. - 
Coruearo. — Festividade a Nossa Senhora da 
Purificação, havendo missa solemne, SS. Sacramento 
exposto e sermão, Musica do snr. Canedo. - 
Baxperma (na enpella de Santo Ovídio) —Festi- 
vidado todo o día a Nossa Senhora do Livramento. 
Orador de manhã o rev. abbade de Paços de Brandão 
de tarde o rey. Antonio Soares Avelino. Musica 
do snr. Silvestre. 
“QUARTA FEIRA à ; 
Cozregro — Festevidade a 8. Braz,bavendo miz- 
sa solemne, Senhor exposto e sermão. Musica do 
sor. Canedo. 
EPE DS q 
Está aberta no escriptorio d'este jer- 
nal uma sabscripção em favor dos 
infelizes babitantes de Cabo Verde, 
quo Iutam com todos os horrores da 
fome e da miseria., ' 


np 


COMHUNICADOS. 


Festividade da Senhora do Pranto 

Prometti dar hojo noticia mais cireumstanciada 
d'esta festividade, que terá lugar âmanhã terça-fei- 
ra 2 do corrente na parochial igreja de S. Pedro de 
Miragaya, pela forma seguinte: — Orador o rev. pa- 
dre Moura; capella do sur. Silvestre, a grande or- 
chestra executará a symphonia do Regente, Tantum 
Ergo de Francisco Eduardo dedicado no exc.m vis- 
conde de Castro Silva, missa da Conceição de Fran- 
cisco Eduardo, gradual composição do sur. Hyppolito 
Ribas, crodo de Rossijaria ao pregador, a que se cxe- 
“cutouna grando função de (Guimarães para onde 
foi escripta expressamente pelo snr. Hyppolito Ri- 
bas, symphonia das Vesporas Bieilianas ao offerto-, 
rio; R igreja acha-se ricamente adornada, sendo ar- 
mador o sor. Silva. + 

38) 7º 1 de feveroiro de 1864. 


* S$nr. redactor. 

Hontem apresentei um filho meu para ser ba- 
ptisado na igreja de Cedofeita. Cheio de surpreza e. 
indignado voltei na casa com duas pessoas respei- 
taveis que me tinham acompanhado e com meu fi- 
lho por baptisar, porque dous sacordotes que alli. 
oxercem deveres parochiaes recusaram o baptismo 
o pretexto de ter o innocente alguna dias de idade. 
além d'aquelles que eram authorisados por deter- 
minação da authoridade superior da diocese.., 

Não pudo deixar de estranhar que recusassem o 
baptismo a um innocente que se apresentava para 
isso, 6 que houvesse uma determinação superior que. 
dificultasse o baptismo 00 espaçasse pelo effeito de 
ser necessario requerer o obter despacho, e lhes si- 
gnifiquei que nenhum passo daria n'esse sentido, que 
tinha cumprido com meus deveres, e que à respon- 
sabilidade de tal recahisse sobre quem devia. 

Mette nôjo narrar as maneiras desattenciosas, 
descortezes, inconvenientes e provocantes com que 
fui acolhido por aqutlles dous sacerdotes; quero fur- 
tar-me a classificar tal procedimento que indignou, 
ns pessoas que me quizeram obsequiar acompanhado- 
me ao templo. 


' e . | 
«Ninguem cá o mandou vir, ninguem o cha- 


mou cú», disseram elles entre outras finezas, e vol- 
tando-se um para o outro continuaram : «Elle vem 
aqui por demais que clle não acredita nada d'isto.» 
E quando lhes disse que havia de fazer publico os 
seus insultos, responderam que m'os davam por es- 
cipto se o queria, 


tos, Pouciano Jo-| 


“sim comprehendem 


Acatemos com santo respeito a pastoral emana- 
da da authoridade diocesana do Porto que dificulta, 


ue espaces, que põe entraves ao prompto baptismo, Tãem no dia 29 


dia innocentes que excedem determinados dias 
idade, exigindo formalidades que acarretam delon- 
as. 
x Em nossa humildade de 'christão deixemos que 
o digno prelado assim ordene e comprehenda esta 
parte disciplinar da igreja para a administração do 
baptismo: será talvez um meio de ganhar almas 
para o céo, será; que o expliquem e 
«Digam.... os sabios da escriptura» 
que eu nada entendo d'isto. 

Felizmente não sou domiciliario do Porto, a 
minha estada aqui é accidental; encontrarei outros 
sacerdotes que não ge pareçam <om os dous de Ce- 
dofeita, encontrarei outras divcezes cujas disposições 
não dificultem'o baptismo nem o espacem por meio 
de formalidades. 

A imprensa, essa alavanca da moderna civili- 
sação, que registro o commente o facto, se o me- 
reco. ; 
Janeiro 30 de 1864. 

C. J. da Silva 
(Segue-se o reconhecimento ) 
(83) Tag 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 26, 
do Havre e Bruxellas de 24. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


VIENNA 26.—0 comité de fazenda cen- 
sura do modo mais energico o projecto do 
occupação do Schleswig, e no seu parecer 
sómente concede metade da quantia pe- 
dida pelo governo. | 

LONDRES 26. —Noticias de Veracruz 
indicam qus sahiram do Mexico e embarca- 
ram no vapor que deverá chegar a Saint 
Nazaire no dia 28, delegados da regencia com 
uma missão para o archi-duque Maximiliano. 

PARIZ 27. — O rei dos belgas encarre- 
gou o principe de Ligne, presidente do sena- 
do, de formar 0 ministerio. 

Os representantes da Dinamarca em Vien- 
na e Berlin receberam ordem de pedir imme- 
diatamente os seus passaportes. | 

+ Os commissarios federaes resolveram con- 
vocar os Estados do Holstein. Abi 

LONDRES 26. — Uma brigada de arti- 
lheria ingleza vai embarcar para Copenha- 

ue 


trabalhando com a maior actividade no ar- 
mamento dos portos da Dinamarca. 

NOVA-YORK 16. — Grandes destroços 
em Charleston. As tropas evacuaram quasi 
inteiramente a praça. Preparativos na Virgi- 
nia para renovar a lucta na primavera. 

LONDRES 28. — À esquadra ingleza do 
Mediterraneo irá reforçar a do Adriatico no 
momento em .que os austriacos intentem pas- 
gar o Eider para penetrar no Schleswig. Es- 
tão dadas as ordens para esso fim. 

IDEM. — O governo inglez vai au- 

mentar a esquadra do Mediterraneo, que no 

caso de hostilidades no Eider, partirá imme- 
diatamente para o Adriatico ameaçando a 
Austria coma Venecia. | 


PARTE COMMERCIAL 
| Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
do dia2 a29 de janciro....cccva 
Idem no dia 30..,,... 


165:2795987 
8:2234292 


“ 173:5035279 


 Bespachos de exportação 
É Janeiro 30 | 

RIO DE JANEIRO —Na barca Flor da Maia, 
C. J. Soares, 1 barril com carne de porco, 3 caixões 
com salpicões; M. M. da Silva, 2 latas com salpicões. 

- IDEM—Na barca Tamega, A. J. G. Guima- 
rães, 2 caixões com tamancos e 3 barris com salpi- 
cões. 

RIO GRANDE—Na barca Minerva, C. J Fer- 
veira, 1 caixa com toalhas c 1 ancoreta com salpicõesé 
J. J. D. Pereira, 1 caixão com calçado, 

MARANHAO—Na galera Aurora, José Joa- 
quim, 20 volumes com vassouras; Antonio Victoria, 
1:000 resteas de cebolas; J. 'T. €, da Silva, 127,20 
litros de vinho; J. C. E. Soares, 1 caixão com pa- 
Jheta e 2 ditos com figuras; J. J. C. Soares, 4 caixões 
com azulejos; A. M dos Sautos, 6 barris com repo- 
lhos em calda; D.S Cardozo, 1 caixão com facas; 
J. L. Alves, 4 caixões com fouces. 

BREMEN—Na escuna Caspar, D M. Feuer- 
heerd Junior & C.:, 10684,8 litros de vinho. 

“LIVERPOOL —No vapor Castilian, W. G. Rou- 
ghton, 534,24 litros de vinho; S. Woodhouse & C.*, 
7479,00 ditos de dito; J. F. Monteiro Guimarães, 
133,56 ditos de dito; Rocher Wigham, 2671,20 ditos 
de dito; Ofley & Cramp, 3205,44 ditos de dito; C. N, 
Kopke & UU, 2671,2 ditos de dito; C. Coverley, 500 
arrobas de figos; J. M. V. & T. Archer, 534,24 ditos 
de dito; Q. Harris & C.º, 584,24 ditos de dito; A. R 
Veiga, 40 barricas de sarro; Viuva Barbosa & Filhos, 
144 caixas com laranjas; G&. Reid & Filhos, 1 caixa 
com doce; John Cassols, 19 saccos com lã; F. Cha- 
miço Filho & Silva, 84 ditos com dito; C. Smithes 
& 0.º, 1068,48 litros de vinho. 

HAVRE-—No patacho Alice, A. F. Meneres, 
92,22 litros de vinho; Clamouse Brown & C.* 339,20 
ditos de dito. 

LONDRES—Na escuna 
Castro, 534,24 litros de vinho. 

IDEM—No vapor Lara, L. V. Pinto, 3 cai- 
x0es com carne de porco e 1 caixa com castanhas ; 
A. A, de Souza, 77,44 litros de vinho. 

IDEM— No brigue Village Belle, C. Coverloy, 
1 caixa com doce. : 

NEW-YORK—Na barca Emilia Agnes, 416,58 
litros de vinho ; J. J. de Almeida, 120 feixes de cor- 
tiça; J. B. C. Andresen, 250 quintaes do dito, 
8681,4 litros de vinho. | 

ST, NAZAIRE—No vapor Ville de Lisbonne, 
Companhia dos Vinhos, 665,68 litros de vinho; H 
R. Teage & C., 868,14 ditos do dito; J. C. de Al- 
meida, 2 cnixões com azulejos; Warre & C.º 400,68 
litros de vinho. 


Termos de ecnrga 
Janeiro 30 ; 
GIBRALTAR (por Lisboa) —Vapor fr. Ville 
de Lisbonne, 197 ton, cp. Ordronneur. 


Generos despachados pela meza da 
estiva. 

Janeiro 30 

Queijo—25 caixas. 

Passas—100 ditas. 

Aguardento—ll cáscos. 

Salitre—45 saccos. 

Folha de Flandres —53 caixas. 

Sóda— 10 cascos. 

Oleo de linhaça —5 pipas. 

Chapa de ferro—1 

Verniz—2 barris. 

Chumbo—20 rolos. : 

Livros—1 caixa. 

Giz—20 barris. 


e O em ; 
Movimento dos vinhos caguas- 
ardentes 
Janeiro 30 | 
Litros 
DESPACHADO PABA-DBPOSITO 
Aguardente... ccorcercunvases 17588,40 
VINDO «eo «o 00 cob doa also nie dae 8013,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ...... Toca. do do PLA CO,DA 
Dito verde... ccecerereremcars - - 4811,84 
EM VILLA NOVA 
Vinho ..... Tino des Dio coa eee 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO : 
Vinho.....ccc..so PEC + -16504,00 , cell 


e e eee 


ind 


PARIZ 27. — Os dinamarquezes estão | * 


= E RR e ts SE SS o 


Fortunato, 'H. B. de: 


5448404 !zil, Os preços conservam-se sem alteração. 


PRETA Pra dos É = Ponpa denise ao de janeiro 


"Rendimento da alfandéga grande de 
Lisboa atéo dia 28 de janeiro.,... 


“ctg. ". 
, Pa UMA uv 


EAR + Te a 

1 
Cotações ofilciaes 

Inscripções d'assentamento, juro 

pagoaté 31 de dezembro de 1863 


97:0968020 


48 7) à 49 1h, 


Cenpons idem..... E ESRISDIOOO 48 7/, à 49 1% 
Titulos de 5 acções do banco de 

Bortugals,s a E o quucsaicbog 5535 a 5553000 
Tíulos de divida publica |an- 

LO PER ER O 1 
Fitulosde divida publica jazues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações! ...cscacccscs . 12 .a17 
Papelmseda ..... dosmcanrapor AR, 1 R,46 


> — mad OR UT E em 


Fundos entrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 29 de janeiro—3 por conto 
consolidado 51,60 —3 dito dificrido 47,90. 
Bolsa de Pariz, em 29 de janciro—3 por cento 
francez 66,45—4 1/, dito 95. 
Bolsa de Londres, em 29 de janciro—(Conso- 
lidados 90 If, a 99 5/g. 


commareer Em 
Revista da quinzena 


Depois da sahida do Oneida a praça de Lisboa 
tem tido mais animação. Em quasi todos os generos 
do importação as transacções foram muito regulares. 
Effectuaram-se vendas importantes de cera.Os cafés 
de S. Thomé e de Cabo Verde, tiveram boa sahida. 

Nos generos de exportação o azeito conservou 
baste firmeza, não obstante a chegada de dous carre- 
gamentos de Sevilha. pes 

ASSUCAR. — O mercado para este genero tem 
estado paralysado, algumas transacções realisadas 


sofireram redução nos preços em relação às qualida- |. 


des vendidas, porém como estes preços foram entre 
os limites das nossas cotações não podemos deisar 
de sustentar o maxitno d'ellas, para as melhores qua- 
lidades pagas por esses preços. | : 

- As entradas foram de pouca importancia, e as 
vendas realisadas foram pela maior parte destinadas 
ao consumo, mas effectuadas com regularidade, por 
que na presente estação, esto genero tem mais sahida 
para consumo. 

Depois da nossa ultima revista as entradas fo- 
ram de 161 barricas do Pará pelo Henrique 26 cai- 
xas c3 barricas da Bahia pelo Bahiana, 33 barricas 
e dO saccos do Rio de Janciro pelo Adelaide, e 2:000 
saccos do Ceará pelo Estrella. 

Para consumo. despacharam-se 232 caixas 295 
barricas 53 feixos e 2:734 sacos. 

Reexportaram-se no periodo d'esta revista. 

360 snccos para Gibraltar : 40 caixas para Lon- 


. 


< 


dres, 112 barricas para o Mogador. 
E" pois boje a existencia de 2:201 caixas, 400 
feixos, 2:480 barricas, 42gigos e 38;325 gaccos. 
ALGODÃO. — Reduzimos as cotações para o 
do Brazil aos preços efectuados com as ultimas par- 
tidas importadas. Para o de Angola sustentam-go 
as mesinas cotações da revista passada, por isso quo 


E 


o mercado tem estado para o algodão d'esta proce- | 


dencia em uma tal ou qual apathia, pr 

- As entradas foram de 1 sacco do Pará pelo Hen- 
rique, 196 do Ceará pelo Estrella, e Gô fardos de Li- 
verpool pelo Braganza. 
Para consumo despacharam-se 97 saccos e 112 
fardos. 

Reexportaram-se 19 fardos para Liverpool no 
Frankfort, embarque este, de que já fallamos na re- 
vista anterior. | 

AGUARDENTE DO BRAZIL. — Não consta 
que houvesse vendas, Os preços vigoram portanto 
como cs notamos na nossa precedente revista, con- 
tinuando como dissemos a ser bastante escasso o de- 
posito d'este genero. 

Em aguardente estrangeira houve algumas ven- 
das mas em ponto limitado, sendo a maior parte dos 
despachos efectuados de vendas anteriormente feitas. 

Consistiram as entradas em 2 barris do Rio de 
Janeiro pelo Adelaide; cem 29 cascos e 10 pipas 
de Glasgow pelo Messina e pelo Rebecca; assim co- 
mo em 15 barris de Cork pelo mesmo vapor. 

Sabiram para consumo 70 pipas e 8 barris pela 
OD parte estrangeira, c para Napoles 4 pipas e 10 

arris.: tubhi o Asa | 
- ARROZ —Do da India não ha; e no do Brazil 
o Inglaterra algumas transacções se tem realisado, 
pela maior parte destinadas ao consumo, 

“ Entraram de*Genova pelo Esilda 180 saccos. 
-* Para consumo despacharam-se 1349 saccos e 
1357 alqueires. 

O deposito é hoje de 12:831 saccos de todas as 
proeedencias -afóra o nacional. 

AZEITE DOCE. — À concorrencia aownerendo, 
ainda que não grande, tem sido bastante para sa- 
tisfazer os pedidos, e é devido a esta circummstancia; 
e 4 elevação do juro que impede a subida dos pre-. 
ços nos mercados inglezes, que o nosso mercado não 
tem tomado maior animação. 

Acaba de chegar uma segunda carga de azeite 
de Sevilha, (165 pipas e 11 meias ditas) sendo esto 
carregamento de azeite velho, e de boa qualidade. 

Cremos, porém, que este azeite não poderá pro- 
duzir effeito no mercado, por ser destinado a reex- 
portação. | | 

A primeira carga entrada, o pela razão que já 
apontamos na revista passada, de ser o azeite novo 
e não limpo, existe ainda completa. 

Cotamos hoje para o azeite nacional os seguin- 
tes preços. 

No caes: 

Azeite novo não limpo.......... 38980 a 33420 
velho. ,.eccccrerco veres SDOVO A 35500 


» 


A bordo : 

Novo não limpo, em cascos... . +... 35650 
» » PIPAS 2 e sos» 35650 
» » barris do 5.º.. 35700 
» » » de8º,. 33800 
» Já limpo, cascos. ,.esse.evs 32700 
» » PIPAS. Scevivosos. 34700 
» » barrisdeõº,,.... 35750 
» » Einag Tp JE pap 38850 
Azeite velho purificado, em cascos 385750 
» » » » pipas. 35750 

» » » » barris. 
d0 Dº serecoo nos va do 00 383800 
E o A APR ip pr SEESEENDES 33900 
AMENDOAS. — Pouco movimento e pouca 


abundancia no mercado. 
Exportamos para Londres 34 golpelhas. | 
CAFE'. — Sustentamos as cotações para o do 

Brazil e Angola, e elevamos as mesmas para o de 

Cabo Verde e 5. Thomé. 

— D'esta ultima proçedencia houve diferentes ven- 
das entre cllas duas de 300. a 400 saccos, mas a pre- 
ços que não transpiraram. Do café do Rio venderam- 
ge para consumo 100 saccos, e do da Bahia despacha- 
ram-se para Gibraltar 100 ditos. 


Houve tambem uma venda de 500 saccos de café 


“| de Angola a 45250 réis, sendo esta transacção com 


destino a reexportar a dita partida para Londres. 
Depois da nossa -altima revista as entradas fo- 
ram de 40 saccos da Bahia pelo Babiana, 700 do 
Ceará pelo Estrella, c 425 saccos, 1 barrica o 7 cias 
ditas do Rio de Janeiro pelo Adelaide. 

Para consumo despacharam-se 1:327 gaccos e 4 
barricas. | 

Reexportaram-se para Gibraltar 145 saccos,pa- 
rao Mogador 16 ditos, para Tanger 20 saccos e 1 
barrica, e para Londres 202 saccos. o. 

E' por conseguinte a existencia hoje de: 9:608 
saccos, tanto do Brazil como das colonias. 

CACAU— Desattendido. Não tivemos suppri- 
mento algum, nem reexportamos partida alguma, 
despachando-se para consumo 62 saccos. 

"Fica portanto sendo a existencia de 2:744 saceos. 

COUROS— Vendas regulares tanto para consu- 
mo como para reexportar. 

Os possuidores conservam firmeza nos preços, 
principalmente para os couros de Angola nos quaes 
houve alguma melhora, sem comtudo estas qualida- 
des sahirem dos limites das nossas cotações. 

As entradas foram de 1:067 do Pará pelo Hen- 


rique, 500 couros e 100 meios da Bahia pelo Bahia-| 


na, € 1:754 couros do Ceará pelo Estrella. 
Para consumo despacharam-se 4:037 couros e 
260 meios de sola. » sal 
Reexportaram-se 20 para Gibraltar e 6:047 para 
N 


apoles. : 
GOMMA: DO BRAZIL --Sustenta a melhora 
dos preços que mencionamos na revista passada, po- 
rém com menos animação no mercado. 
Entraram do Ceará pelo Estrella 14 barricas. 
Para consumo despacharam-se 234 paneiros e 
301 saccos. 
Fica sendo o deposito do 163 barricas, 1:417 pa- 
neiros e 604 saccos. 
SAL —Realisaram-se differentesembarques,tan- 
to para os portos estrangeiros como para os do Bra- 
RUC) 
VINHO—A quebra da casa Carvalho e Vascon- 
os. fez com que o mercado afrouxasse porque os 
lavradores estão receiosos, 


188:7514958 | 
8.8445762 |" 


seguinte: 


+ Comtudo algumas vendas se tem realisado, mas 


todas ellas qb: uena escala. ta À 
“| VINAGRE-—Pouco movimento, 0 — 
+ (Ext, da Correspoulencia de Portugal).: 


AE 


BRAZIL 


Rio de Janeiro % de Janeiro 


CAMBIOS.— Sommam os saques fechados até 
hoje pelo paquete inglez «Magdalena»: 

Sobre Londres: lb. 380,000 a 27,271 oitavoe 
27e 1 quarto d. 

« Incluimos n'esta somma 1b. 70,000 tomadas pelo 

governo a 27 d. . 

Sobre França: 1,500:000 fr, aos extremos de 346 
a 350 réis. | 
Sobre Hamburgo: 300,000 m. b. a 660 réis. 
Sobre Lisboa e o Porto tem regulado a tabella 


JOS De Cn vce cusro caio cola vio 
103 P. Cococcercs .beseas. 
SUS" D. 6 MSc o ses asátiaaa 


101 pc... 
APOLICES. — Teem-se negociado as geraes de 
p. c.a 102 p. c. ao par, e a 99 p. c; ex-div. 


à vista. | 
a 30 dias. , 


6 


DESCONTOS.— Correram nos bancos a 9 p.c, 


Na praça regulam de 8e meio a 9 e meio p. c 
DIVIDENDOS. — Annunciou-se o pagamento 

do 20.º dividendo das acções do banco do Brazil na 

razão de 95000 réis e do banco Rural e Hypotheca- 

rio na de 125000 réis por acção: 
CAFE',.— De 23 a 31 de dezembro findo ven- 

deram-se: 

Para os Estados-Unidos .....«..« 6,720 paccas 

» oCanal e Norteda Europa 16,430 »' 
po) o Mediterraneo secesasea 410 » 


Total... 27250 


» 


Do 1 a 6 do corrente venderam-se: 
Para os Estados-Unidos..... e 4,500 
» oCanale Norte da Europa 2,400 


“O Total... 6,900 


saccas 
» 


Sommam, pois, as vendas effectuadas desde a | 


sahida do paquete francez «Estremadure»: 

Para os Estados-Unidos....... 11,220 gaccas' 
» O Canale Norte da Europa 18,830 » 
» o Mediterranco..,.. . 4100 » 


+ 


Total... 34,150 


: 


- Desde 9 sahida do «Estremadure» até 31 do 
passado subiram os preços 100 réis em arroba, e do 
1.º do corrente até hoje mais 100 réis, ficando firmes, 
em consequencia das menores entradas do interior, 
cujo termo médio durante a quinzen 
saccas por dia. Tr e qd qu 

Para melhor comparação dos preços, publicamos 
com as cotações actuaes as que vigoravam à sahi- 
da do «Estremadure»: 

LOTES REDONDOS 


23 do dezembro de 
1863 


7 de janeiro de 
1864 


Estados-Unidos... 657502 65900 65950 a 75100 
Canal. ......... 65500868700 65650 a 65800 
N. da Europa.... 65900a 78100 780002 75200 
Mediterraneo. ... 63600465700 64600 a 63800 
, TE QUALIDADES ENE A 
| 23 de dezembro de 7 de janeiro de 
1863 + 1864 

LAÇRÃO sssveas 783502 85200 73400 a 85300 
Superior ......«.s 652008 78000 7500047 5200 
12 boa ......... 65650a65750 658502 65900 
1.º ordinaria... .. 68400263500  65600a 65700 


6 3400 a 63500 


A RE A 65200 a 63300 | 
“652002 65300 


2º ordinaria... .. 63000 a 63100 
“ Ha em ser 120:00) saccas. 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 


(Est. do «J. do Com.» do Rio de Janeiro). 


Bahia 10 de janeiro Si 
REVISTA DO MERCADO DE É A 9 DE JANEIRO 

Fizeram-se as vendas de varios generos de im- 
portação em retalhos, como notamos; e nada se fez 
em exportação, conservando os mesmos preços cor- 
rentes, à a a 
Em acções dos estabelecimentos nada se fez. 

Fizeram-se saques sobre Londrese Pariz. | 

Não houve alteração na taxa dos descontos, 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE. —Entraram 6 pipas e 132 bar- 
ris de Lisboa, que se vende a 53200. | 

AZEITONAS. —Entraram 100 ancoretas; nada 
transpirou. 

AMENDOAS —Entraram 20 volumes; vendeu- 
sea 108e 1l$. 

BATATAS — Entraram 100 caixas de Lisboa; 
parte se vende por 33500, e parte arruinaram-se. 

CEBOLLAS— Entraram 300 caixas de Lisboa; 
vendeu-so a 53500 a caixa. 

NOZES — Entraram 10 volumes; nada trans- 


irou. 
É SAL — Entraram 290:000 kilogrammas; vende- 
se pelo preço corrente. 
TOUCINHO — Vendeu-se por 85000 a arroba. 
VINAGRE — Entraram 34 pipas, 10 meias, 29 
barris de Lisboa; seus preços são os do corrente no- 


minaes. | 
VINHO — Entraram 28 pipas, 14 meias 75 bar- 
ris e 9 caixas de Lisboa; seus preços são os do corren- 


te nominaes, > 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR — Nada se fez; seu ultimo preço foi 
de 38600 a 43000, e mascavo 38000 à 33100. 
* ALGODÃO — Regula o do Rio a 255000 e o de 
Maceió a 258500 a arroba. 


AGUARDENTE —Conserva 69300 a 754000. | 


CAFE' — Nada transpirou. 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMEN . 08' 
- Banco da Bahia — 3 Oj0 de premio. 
Sociedade Commercio — 12 0/0 de desconto, . 
CAMBIOS 
Fez se sobre Londres a 27 3/4,27 5/8 e 71,2 


Sobre Pariz 342 e 343 Ri por d francos. 
| DESCONTOS ? 

Sem alteração. 
| FRETAMENTOS 
Fretaram-se 2 navios para o Canal e 1 porto da 
Gram Bretanha, ou um porto entre o Havre e Ham- 

burgo a 45 e 5 0/0 de primagem, 

(Est. do «Jornal da Bahia») 


Pernambuco 9 de janeiro 


REVISTA BEMAXAL 


CABIOS — Os saques da semana importaram | tros generos — em 
em lb. 75,000 sendo sobre Londres de 27 e tres quar- boa, 


— | dronneur, fazendas. 


- 


a foi de 3,000 | 


' 


PERTENCENTE AO MEZ DE DEZEMBRO 

Activo: 
Apolices da divida publica...... 15:600 5000 
Letras descontadas............. 25,116:712 4222 
Ditas caucionadas.......ccceroo 796:5873500 
Ditas de hypothecas............ 2,498:1893457 
Ditas a receber. ....cccscrcsues 601:6118240 
Titulos em liquidação... ... 00. T94:6125619 
Edifício do banco e bemfeitorias.. 188:4843859 
Material para o expediente e emis- TA La À 

cant ARa aÃ Mate ge am 6:5675897 |. 
DIODLIM. oo ado à sen EN o es a dE 21:1723000 
Predios do banco... ............ 50:2998620 
Predios adjudicados ao banco. .... 0:8725362 
Devedores diversos......ecemsscs 2:0178073 
Caixa de depositos... ........... “3:8983294 
Calxã porte sccseccgoscscesero 1,295:101 8522 | 
Contas correntes... ....c..v.. e — 2,239:0385702 
Juros a receber de conta propria |. 4685000 

Réise.... + 34,237:8335417 
Passivo: 

Capital: valor de 40,000 acções 

dO QDO BQUOS «fo o slord cia ein no 0/07 8,000:0003000 
Fundo de reserva......ccesesvo ,000:0003000 
Letras 8-PagAT. Dccsesesc asas 4,601:4333585 
Contas correntes... .... 1% deu + 19,108:3483055 
Bello. casaesere rea resto 1:4035400 
Dividendos de cauções......v... 9:644 58220 
Ditos: 8.º, 10.2, 11,º, 13.2, 16.2 019. 4:002 3900 
Dividendo 20.º....,.... Elio aj SG 480:000 8000 
Saques à pagar ....cccccescssos 113:2238710 
Valores depositados... .......... " 8:9615294 
Venda do direito de emissão..... 250:3033000 
Lucros e perdas: que passam ao se-- R| 

mestre seguintB...secsseseees 412:2335107 
Emissão ...... PISA Pos VE 21:3903000 
Lucros suspensos: lucros reserva- | 

dos para fuzer face aos prejuizos LSRa. 

emergentes ..caciysie calpoar ess 901:3728895 
Commissão da directoria, ,....«.. 29:3908085 
Dita do fiscal een. ... ca ... 1:1663066 

Réis..... 34,237:83358417 


“245000 a 255000 por arrob Nado Ms gió posto 
bordo a 248500, não tendo há ido vendasdo da Pa- 
rabyba. 15 0f2g 5 . di 7 
| —ASSUCAR — Vendeu-se de 35400 a 44000 por 


arroba do branco, de 35000 a o EO 


Ê 
(é) 
a 25800 do bruto. dido dos 
- AGUARDENTE — Vendeu-se de 703000 a 
155000 a pipa. 
- COUROS — 

180 réis por libra. | 

AZEITE DOCE — O de Lisboa vendeu-se a 
23700 por galão; não havendo do Estreito, 

Ng me Ta — Venderam de 500 a 800 réis por 
arroba. 


Os seccos salgados venderam-se a 


por arroba. » 
VINAGRE O de Portugal venden-se de 1153 
a 1253 a pipa. 
VINHOS -—Os de Lisboa venderam-se de 2003 
a 2308 a 


ipa,e os de outros paizes a 21085. 
DESGO X 

8 a 10 por cento ao anno. o! u 
-— FRETES-—Para Liverpool a 35 para carga in+ 
teira, 30 para o lastro, e tres quartos por libra pel 
a di Para o Canal inglez a 40 e para rante 
a A o 


(Ext. do Diario de Pernambuco): | 


Maranhão 5 de janeiro 

Desa COTAÇÕES OFFICIAES j 

ALGODÃO -— 225000 réis a arroba, a dinheiro, 

e 228500, a praso de 60 dias. Med ada 

Idem 7 

CAMBIOS—Sobre Londres 28d. |. 

ACÇÕES Danço do Maranhão 42 300 
premio; Companhia de Illuminação a Gaz, ao par. 

(Ext. do Publicador Maranhense) 


“1 


PARTE MARITINA 


—. 


O vapor Africa, transferiu a sua sahida para 
portos da Costa de Africa, 'para o dia 11 do correnta. 
Porto 30 de janeiro 
Não entrou embarcação alguma. | 
—  EAINIDAS 
LISBOA —Vapor fr. Ville de Lisbonne, cap, Or- 
* IDEM— Vapor Lisboa. . | 
Idem 31 | 
mo ENTRADAS - for + 
-* PADRÃO 4dias—Lancha hesp. Luiza, cap. Du- 
ro, polvo a F, F. Tavares & Cs | 
SAHIDAS TA 
FIGUEIRA —Hiate Commerciante, mestre Fei 
te, encommendas. dpi 


o 
| 


SWANSEA (por Aveiro) — Hiate ' Hermínio, | 
, bancisr ei o 


cap. Viaia, lartro. | 
LISBOA — Hiate S. Joaquim 1.º, mestre Sousa, 

encommendas. | 4) gor tag 
VIANNA—Hiate D. Luiz 1,º mestre Gonçalves, 

lastro. Auta Sm NA 


AVEIRO — Hiate Principe Feliz, mestre Mon- | 


| 


ro, dito. Ed h ne álgo TOM, EIlia 
«o VIANNA — Hiate Independente, mestre Tino: | 
CO, GilO io de a DR O ia ER À 
? SANTA ANNA — Cabique esp. Joven Igna- 
cio, mestre Requena, dito y esa nt 
— IDEM — Patacho besp. S. José, mestre Lamuza, 
Ito. o e -. q ” ar : 
“AVEIRO — Rasca Flor do Porto, mestre Car- 


los, dito. | 
IDEM — Rasca Victória mestre Silva, dito. | 
NEW-YORK —Barca Emilia e Agnes cap. San- 
tos, vinho e cortiça.. po aa ta 
NDRES — Barca ing. Village Bell, cap. 
Rowdeu, vinho. 7 
ed Idem 1 de fevereiro 
Ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barcas Laura e F, E. Schrrahl, 
Brigues Da Caput, Lucy e Susan Grey, 
Um patacho, | 
Escuna Olto. | 
Hiates Julio 3.º, Duarte 1.º c um outro, 
Vento L (brundo) e o mar agitado, 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 
"Setubal 28 de janeiro . | 


j ENTRADAS | 
LISBOA —Hiate Estrella do Sado, 


SANIDAS 
- LISBOA —Bateira 


Saudade. 


Aveiro 28 de janeiro . 
ENTRADAS 
S. MIGUEL —Hiate 
0. 
PORTO— Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 
Yo, carvão e ferro. j ' 
IDEM— Escuna ing. Victory, cap. Laits, lastro. 


BAHIDAS | 
BRISTOL —Hiate Aveirense, mestre Gonçal- 


milh 


ves, fructa. ' 


no 


Idem 29e 30 


não entrou nem sahiu embarcação 
A 


, 
b + 


N'estes dias 
alguma. 
— eee irem 
movimento marítimo estrangeiro. 
“| com relação a portos de Portagal . 
, - ENTRADAS 


: FP . , it À y +. gs bs 
23 de janeiro Em Queenstown, o Incomparavel, de 
o x ' . . E 4 . , 0 
1 


Setubal. | 

o | ad ds e Shields, o William & Jane, de Lis- 
oa, Up Pol 44. 

coma ud 1 Em o Clyde, o vapor De Brus, do Porto 
qe Em Helvoet, o Thetis, do Villa Nova, 
” BAHIDAS | náo; 
20 de janeiro De Hartlepool, o Talko Harriet, para 
Lisboa. EF del Sb str - 


| R Á VISTA A AR 
18 de janeiro De Hastings,o Frithi of,de Setubal pa- 
ra Laurvig. 


LONDRES, 23 de janeiro — Carregam para 
Lisboa, o Fonseca, e o vapor Sidney Hall; e para o 
Porto, o Beatriz e o Antine. . stiiái 

HAVRE, 22 do janeiro—Destinam-se para Lis- 
boa: Alarme, à sabir em 25 de janeiro; Gustave-et- 
Charles, em 10 de fevereiro; e para o Porto, o Aguia, 
a sahir em 31 dejaneiro, . O vu | 


BRAZIL 
" Rio de Janeiro | 

Entraram n'este porto, em 27 de dezembro o 
patacho Constante, procedente de Vianna do Cas- 
tello—em 28,8 barca Venturosa, da ilha do sal— em 
30, o brigue din. Roska, de Lisboa —em 2 de ja- 
neiro, à barea Formosa, de Lisboa—em 4, o brigue* 
Maria, de Loanda, por 8, Thomé—-em 5, o brigue 
suec. Magnus Stembock, de Lisboa. | 
" Sahiram do mesmo porto, em 24 de dezembro, 
n barca Estrella, para Goa, em lastro—em 25, à 
barca Corça, para Pernambuco, com varios generos 
—em 29, a barca Bedmar, para Porto Alegre—em 
3 de janeiro, o lugre Abreu 1.º, para Gibraltar; e & 
barca Restauração, para Pernambuco, com varios 
eneros — em 6, a barca Favorita, 
rande. | 
Ficaram surtas no mesmo porto as seguintes 

embarcações portuguezas : 


Galeras Nova Fama, Amizado, Africa o Euge- | 


nin; barcas Ferreira Borges, Monteiro 2.º, Aurora 
Marianna 1.º, Felix, Hortencia, Janota, Venturosa e 
Formosa; brigues Resoluto, Eustaquio, Lopes, 
Triumphante e Maria; patachos Farto, Terceirense 
e Constante. | 
Bahia 
"Entraram n'este porto, em 28 de dezembro, o 
brigus Laia, procedente de Lisboa — em 30,0 bri- 
gue Conde, de Lisboa. 
Sahiram do mesmo porto, em 27 de dezembro 
o brigue Mondego, para a Costa d'Africa, por Per- 
nambuco ; e o patacho Josephina, para Lisboa,-pelo 
Aracajú — em 9 de janeiro, o brigue Assembro, pa- 
ra Lisboa, com varios generos — em 10, o brigue ing. 
Millicent, para Lisboa, com café e piaesava. 
Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 3 de janeiro, o bri- 
gue Mondego, procedente da Babia — em 10, a bar- 
ca Corça, do Rio de Janeiro, com varios generos — 
em 12, a barca Iris, do Porto Alegre, com farinha 
mandioca ; eo brigue Margarida, do Rio de Janeiro, 


| com café e barricas vasias — em 13, o briguc Espe- 


rança, do Porto. : 

Sahiram do mesmo porto,em 3 de janeiro a barca 
Sympathia, para o Porto, com assucar — em 4, o 
brigue Constante, para Lisboa, com assucar e ou- 
10 brigue Relampago, para Lis- 
com assucar e mel — em 12,0 brigue Improvi- 


tos a 277 oitavos d. por 13, sobre Pariz de 336 a so para o Rio da Prata, com assucar, 


342 réis por fr.,e sobre Lisboa de 90 a 95 por cento 
de premio. . | 
- ALGODAO -—O d'esta provincia vendeu-se de 


Maranhão . 


| Entraram n'este porto, em 12 de dezembro, a 


galera Maria, procedente do Porto — em 18, a gale- 


ço, de 38 os, de | 
25700 n 28800 do mascayndo ido 28600 | 


TOUCINHO—O de Lisboa vendeu-se a 83000 |: 


NTOS— O rebate de lettras regulou a 7 


got 
réis de | 


Gratidão, mestre Campos, s 


para o Rio| 


o |: 


Fa Europa, E dio de Janeiro — em 21,0 E rtacho 
boa. 5 
5 Paran do mesmo porto em 21, o brigu, Ago 


lica 1,º para Lisboa, com varios generos da Ea 
galera Castro 2.º, para Liverpool, com algg puro. 
- Ficaram, surtos no mesmo: a galera a 
a, à carga para Liverpool; galera Mari: À ir tri 
orto ; patacho Boa Fé, para Lisboa. Ficou já 
o patacho Cautella. : 
Bio Grande 
" Ficoucarregando para a Europa couros “(rea 
Recreio; em descarga: barca Paqueto do Rio diana 


de, brigue Rio Vouga, patacho Libertado | 
Aguiar ; fundeado palhabote Dorval. 


ce mm 
Telegraphia clectrica, 


(Dirigido á Associação Commercial! 
| Lishoa 30 de janeiro 
| ENTRADAS | E 
- “GLASGOW 9 dias—Vapor paq. ing. Genova. 
LIVERPOOL; 20 dias—Escuna ing. Hape. 
CARDIFF 20 dias— Escuna ing. Maswiroom, 
- PORTO 15 horas—Vapor Maria Pia. 
«— PORTOS DO BRAZIL 22 dias —Vapor pag. : 
ing. Magdalena. | ; | 
= ipa E HESSINGEN 35 dias—Hiate 
nião. 
AMSTERDAM 24 dias— Patacho hol. Preciosa, 
«| CARDIFF 12 dias— Patacho hol, Leda, 


- SAHIDAS 
-— HAVRE-Brigue norueg. L'Union. 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Alliance. 
— BLYTH—Brigue ing. Guadianna. 
NEW-CASTLE — Brigue ing. Elisabeth Ni- 
chelgon. 
“8. MIGUEL ESANTA MARIA—Hiate Feliz. 
'- LEORNE— Patacho ing. Triumpbe. 
WALAARDINGEM— Escuna hol. Pomona, 
| AM Idem 31 


po! ENTRADAS 

HAVRE 20 dias. —Brigue Amelia. 

cs SWANSEA 23 dias. —Brigue ing. Annie. 
-» CARDIFF, LIVERPOOL E HOLYHEAD 25 
dias. —Patacho ing. Envily. 

PORTO 17 horas. — Vapor Lisboa. 

PLYMOUTH 4 dias—Fragata ing. Royal Oak 
ST. NAZAIRE, VIGO E BARRA DO PORTO 

21 horas.— Vapor pag. fr. Ville de Lisbonne. 
TOCKHOLMO 60 dias — Escuna suec. Jupiter: 

AHIDAS 


5 
"SOUTHAMPTON-— Vapor paq. ing. Magda- 


Da | | 
ALICANTE—Galeota hesp. Rosita. 
o pra AN ELRO — dabacho din. Balder, 

—Vapor pag. Açoriano. 
ET — Barca Linda 2? 


- CABO VERDE — Briguo Novo Progresso. 
f 7 


le 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NONCLUIU-SE hoje a distribuição do 6.º numero 


Ny d'este jornal de musica que contém : — L'HEU- 


RE DE LA PRIERE, Nocturne pour piano par Le- 
fóbure — Weély. ” 
Os snrs. assignantes que tenham a fazer algu- 
ma reclamação queiram dirigil-a ao armazem de pia- 
nos e musica de José de Mello Abreu, rua de D, 
Pedro n.º 14, aonde se continuam a receber assigna- 
turas para o mesmo jornal. 

* Preço por cada serie de 10 numeros 15200 e para 
as provincias, franco de porte, 15600. 

Os snrs. assignantes teem o abatimento de 30 

por cento nas musicas publicadas no paiz e que se 
vendam no armazem. 428 


ANNENCIOS 


- FESTIVIDADE 


PESTE A-SE na igreja do Collegio, no-dia 
* 2 de fevereiro, Nossa Senhora da Purifi- 
cação, com Santissimo exposto, missa cantada 
e sermão ; e na mesma igreja se festeja no 


| dia 3 o milagroso S. Braz, com a mesma so- 


lemnidade. A musica é da capella do snr, Ca- 
nedo. 


Antonia Victoria Dias, D. Antonia Ame- 
Pe lia Moutinho Dias, Francisco Moutinho 
de Souza, Thomaz Joaquim Dias, Antonio 
José Mendes Sompaio, Francisco José Bor= 
ges, João José Lopes Ferreira, Augusto Joa- 
quim de SanVAnna Ramos e Antonio Mou- 
tinho de Souza pedem aos seus amigos O 
caridoso obsequio de assistirem ao enterro 
de seu fallecido filho, marido, genro, irmão 
e cunhado o snr, Manoel Joaquim Dias, 
hoje ás Ave-Marias, na capella duos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

? ni al j (425) 


pr RA = eia Tae” a aos 


RBÂNCISCO José Teixeira cordialmente 
agradece a todos os ill.mos o exe. "o snrs, 
que tiveram a bondade de o visitar na hos- 
pedaria do Peixe, d'esta cidade, durante a sua 
enfermidade, assim como consagra um pu- 
blico testemnnho de gratidão ao ill.=º snr. 
Luiz Pereira da Fonseca, pelo assiduo des - 
velo com que lhe assistiu, e a todos pede des- 
culpa de os não procurar pessoalmente por 
se ausentar para sua casa de Villa do Conde,' 


onde a todos offerece seu limitado prestimo, 
er (430) 


UA Magestade a rainha de Hespanha, para 
? celebrar em 23 do proximo passado o 
dia natalício do principe de Asturias, de 
2:000 pezos que deu para obras pias, appli- 
cou 1:500 pezos para dez subscripções na 
Companhia Tutelar, em cabeça e favor de 
dez meninos que tivessem a mesma idade 
do principe. 

E' a terceira om mais vozes em quo a 
rainha D. Isabel so lembra da Companhia 
Tutelar cm semelhantes actos beneficentes. 
(Extrahido de «La Epoca» de 25.) 

? - Os sub-inspectores, 
Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, 
Alfredo Allen. (426) 


STA” aberto o cofre da recebedoria do 

3.º bairro na rua do Ferroira Borges, 
edificio da Bolsa, desde 0-1.º de fevereiro 
até 31 de março proximo, para a recepção 
da contribuição predial e décima de juros. 
do 2.º semestre do anno de 1863, das fre- 
guezias da Victoria, S. Nicolau, Miragaya 
e Massarellos. (431) 


(o quizer comprar dous 
| garranos muito bons di- 
rija-se a Santo Ovídio, em Villa Nova de 


Gaya, n.º 206, que achará com quem tra= 
ctar. (429) 


gem á venda vinho da Volarice muito bom, 
* para meza, sem beneficio algum, o snr. 
Antonio Francisco dos Santos, na rua de 
Santo Ildefonso (antiga rua Direita n.º 174) 
por grosso e a retalho, tanto tinto como 
branco. (427) 


( LUGA-SE ou vende-se a casa da 
pr 


rua da Alegria n.º 142, com 
tractar rua dos Inglezes n.º 49. 
(252) 


w 
o 


fundos para Mal-Merendas: para 


| FALLENCIA o 
DE MANOEL JOSE CHAVES LAMEIRO 
A Administração convida todos os credores 

a reunirem no tribunal do Commercio 


| 


Pd AFFONSO José Ferreira, ! 
à d'esta cidade, em prova 
dos annúncios que tem feito contra José Al- 
bino Dias de Castro, e para que o publico 


AM virtude de rogatoria dirigida pelo Tri- 
bunal de Commercio da Bahia, no impe- 

rio do Brazil, ao juiz presidente do Tribunal 
Commercial da Villa da Figueira da Foz, a 


CASA DE EDUCAÇÃO 


ESTABELECIDA EM 1849 


| —— 
Londr 6s ALIPEDE 

O brigue port Eucnlivei ra dá Mo. 
Ar — capitão José E. do ' 
Aero racs, sabe em 15 dias. 


= o. -. 1 Y i om ara carga. 
desta cidade, pelas 11 horas do dia 3 de feve-| fique bem ao facto do modo como José Al- requerimento dos aa es a 9, LODDIGA N TERRACE, MARE STRÉEA, MACHNEY Ainda tem lugar + “(869) 
reiro, para ser presente o relatorio exigido na | Dino Dias de Castro tem adquirido o que fallida de Joaquim piso pda IE dio | 
ultima reunião, e deliberar-seo que fôra bem | possue, publica mais a seguinte declaração | la cidade, se hão-de vender, sen e a publi- | ELONEBON Londres 
da massa. x 'de Bento José de Castro, a qual se acha | Ca, à quem mais dér, no dia 28 de fevereiro Tu” ns o | e A oscuna hamb Ruca — FLO- 
O administrador —. A. J. da Silva Braga. | lançada nas notas do tabellião Monteiro, | corrente, Os seguintes bens : 2, O SAT. BéxarD, membro do real collegio dos preceptoros de Londres o protessor em + RENTINE ERDA H. Mablmano, 
(242) d'esta cidade. Eil-a: Uma casa com quintaes e suas perten- diversos collegios om Londres, participa aos parentes e tutores que recebe em sua PESA snho com Erovidada E, 
pt - E ças, sita na Praça Nova d'apuella villa, que | casa um numero limitado de meninos para os instruir nos idiomas inglez, froncez c | Sidasiãe (364) 
FALLENCIA E DECLARAÇÃO partem do poente com a mesma praça, sul |allemão, bem como dar-lhes uma bôa educação commercial. | Leith 
DE FRANCISCO JOSE' LEITE MAGALHAES « Eu abaixo assignado Bento José de com o rio Mondego e dos outros lados com Os alumnos confiados ao cuidado do professor Bénard serão tractados como em | ' ? EFFORT,— ca- 


AO convidados os snrs. credores a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio pe- 
las 11 horas do dia 12 de fevereiro, desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario, para con- 
tinuar a verificação, reconhecimento de pri- 
vilegios, eleição de administração e deli- 
berar-se o destino a dar ás dividas activas. 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 

| (307 


FALLENCIA 

DE MANOEL JOSE DE SOUZA 
Curador fiscal convida os snrs. credores | 

a reunirem no tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 12 de fevereiro, para 
se proceder à verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. | 
O eollicitador — C. F, P. Felgueiras. 
| (243) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUN. 
DIÇÃO DO BICALHO | 


ARREMATAÇÃO 

M o dia 12 de fevereiro proximo, pelas 
dd 11 horas da manhã, na fabrica de fun- 
dicção do Bicalho, tem de arrematar-se, pelo 
maior preço que obtiverem em praça, ums 
grande porção de moldes pera fundição e 
outros objectos que constam do processo 


de fallencia de que é escrivão Mascarenhas. 
(397) 


PELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Silva Pereira, correm 
editos do 30 dias a requerimento do jus- 
tificante Antonio Wenceslau da Silva, d'esta 
cidade, a citar todas e quaesquer pessoas 
que se julguem com direito a oppor ao le- 
gado do 6004000 réis que ao filho do mes- 
mo, por nome Antonio, menor de 14 annos, 
foi deixado por Antonio José da Silva Reis, 
fallecido na cidade de Lisboa, no estado de 
viuvo, para que o venham deduzir a este 
juizo dentro do referido praso, pena de se- 
rem lançados e se julgar a justificação por 
- sentença. 

Porto, 23 de janeiro de 1864. 

Como prorurador, 
José Joaquim de Souza leis. 


o (422) 
ARREMATAÇÃO 


O dia 11 de fevereiro, polo: 
meio dia, no Tribunal do 
gti —Commereio e cartorio do es- 
Ei — crivão Lessa, se hão-de arre-| 
Bic matar 29 pipas de vinho per-: 


Antonio José de Souza, em cujo acto se apra- 
sentarão as amostras, - (419) 


| ie Roope,tendo comprado a João An- 
tonio Rodrigues de Araujo e mulher D. 
Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa 
de Monção, a quinta denominada Amarella, 
sita ao Cano de Agua, freguezia de Cedofeita, 
“chama por este meio a todos e quaesquer in- 
“dividuos que sobre ella tenham hypothecas,| 
pensões os quaesquer outro onus não pagos 
pelos vendedores, para os virem reclamar do 
mesmo annunciante dentro do praso de 30 
dias com a pena de ser a mesma livro e de- 
sembargada de qualquer obrigação. 
Porto, 30 de janeiro de 1804, 
+ (421) 


MARIA da Silva Rosa, solteira, de maior 
idade, do lugar de Espozade de Cima, 
freguezia de S. Thiago de Costoias, cons- 
tando-lhe ano José Martins de Oliveira, viuvo, 
do mesmo lugar e freguezia, tem feito alguns 
contractos em nome d'ella aununcianto, com 
uma procuração subrepticia, vem por este mo- 
do declarar que ella annunciante o não autho- 
rigou como procurador nem assignou docu - 
mento algum por onde tal conste, sendo por 
isso todos os contractos feitos pelo mesmo de 
nenhum cífeito, protestando usar de todos os 
meios legaes contra o author de tal procedi- 

mento. . (418) 
A Sociedade que n'esta praça girava com 
a firma de Alves & Silva foi dissolvida 

de commum accordo no dia 31 de dezembro 
de 1863, ficando o activo e passivo e a con- 
tinuação do negocio a cargo do socio Manoel | 
Joaquim da Silva. 
Porto, 30 de janeiro de 1864. 

José Maria Alves, 
-Maroel Joaquim da Silva. | 

; (411) 

Qua pretender aprender as linguas por 
y tugueza, franceza, ingleza e latina, em 
breve tempo e por preços commodos, quei- 
ra dirigir-se á rua do Santa Catharina n º 
375. E Ra RA E 
Dá-se lições de dia e de noute, | 

(408) 


Book-keeper |. 

ÂÃ Portuguese young man, who can speak. 
and write the: English and French lan- 
guages, olfers bis services; Whom wants 
them may addresses letter to E. P. C.in| 
lhe counting-houso of lhis paper. 
| (251) 


Pralicante pharmaceutico 

Nº pharmpcia da Trindade precisa-se de 
um que tenha pelo menos 3a 4 annos 

de prática. (323) 
r fa E QUEM precisar de um ra- 
A” paz quo exigo um lu- 
gar para qualquer classe, tendo boas abo-. 
nações e sabendo ler e escrever —pede, se di- 
rijam á rua do Bomjardim n.º 43, 1.º andar, 

| | (395) 
ERDEU-SE, na nouto de 28 do cor-| 
rento janciro, desde a rua das Flo-. 

res até ao largo de S, João Novo, uma pul- 
scira de ouro com brilhantes ; qnem a achas- 


se o à queira entregar dirija-se ao mesmo | 


largo n.º 12, onde reccberá alvicaras. 
(405) 


Aos pintores e proprietarios 
À 1 intida brancos o copal da mais supo- 
rior qualidado e em latas de 12 4 13 Kilos: 
vendem-se na rua das Taipas n.º 28, em casa! 
de J. W. Gustavo Lehmann. (218) | 


| nobre, eira de pedra, engenho, nora é ou- 
tras bem feitorias e reparos, por ter sido com- 
pletamente arruinada a mesma quinta por | 


| receber desde a morte do sogro em 1899. 
'— Que igualmente a confessar-se-lhe em 
acto conciliatorio devedor de outras par-. 
cellas, tambem imaginarias, e a vender-lhe | 


| pois de julgado nullo o inventario tambem 
o induziu a vender-lhe metade dos bens de 


| casado, o induzia a vender-lhe, com data 
anterior ao dito casamento, e por com mil 


tencentes 4 massa fallida de| 


Castro, da casa de Afireita, freguezia de Ne- 


| vogilde, comarca da Louzada, por descargo 


de minha consciencia, e a evitar a conti- 


“nuação de prejuizos a terceiras pessoss so- 


bro o casal por fallecimento de meu pai 
Bento José Dias de Castro, em o anno de 
1839, tenho a declarar os principaes factos 
por mim praticados na melhor boa fé, e a 
que fui induzido por meu ex-sub-tutor 6 
cunhado José Albino Dias de Castro, da ci- 
dade do Porto, e são os seguintes : | 
«— Que na quinta da Cruz da Rega- 
teira, em parte de natureza de preso de 
vidas e na outra facteusim, fizera o dito meu 
pai, depois do cêrco da mesma cidade no 
anno de 1832, mui avultadas despezos a 
mural-a toda de novo e a construir a casa 


occasião do dito cêrco, e que o referido seu 
curhado José Albino Dias de Castro o in- 


duziu a confessar-se-lhe devedor de varias 


parcellas a prehencherem um imaginado 
valor da mesma quinta, sem nada lhe dever, 
e a vender-lh'a, como lh'a vendeu, por es- 
eriptura publica, sem ter havido inventa-| 
rio nem partilhas e sem receber um só real, 
d'esse preço e mesmo de seus rendimentos, 
arrendados por quatrocentos e trinta e tres 
alqueires de milho, que elle principiou a 


em pagamento as duas propriedades das 


ruas do Rosario e Principe, sem nada dever | 


o nada receber, e sem estarem aformaladas 
e até. nem partilhadas. — Quo da mesma 
fórma o induziu a acceitar de favor uma 
lettra por elle saccada e depois em paga- 
mento tomou conta da propriedade das Tai- 
pas, sem da mesma fórma nada lhe dever 
e nada receber do seu valor. — Que-Jjá de- 


Rossamontes, sem até hoje lhe entregar um 
sóreal, — Que já depois d'ello declarante 


réis, a parte que tinha na quinta da.Foz de 
Ferreiros. — Que o declarado seu cunhado 
tinha a habilidade magnetica de, mediante 


ou ameaças ou promessas, persuadir o de-| 


clarante a passar-lhe recibos respeitantes 
aos. ditos contractos, sem receber um só 
real. — Que o mesmo -declarado recebeu, 
desde a morte do inventariado até ao ca- 
samento do declarante em 9 anno de 1844, 


e durante a sua menor idade, todos os ren-. 
dimentos das quintas de Affreita, Freamun- | 


de, Figueira e Solhães, os bens de Ros- 
samontes e os de Provezende até á sua ar- 
rematação. — Que debaixo do variados pro- 
testos mais o induziu a assignar-lhe varias 


varios inquilinos, 


“der falle na Bandeirinha n.º 56. 


| para cima ; preços modicos. 


A E o ed pb 
Nº largo de S. Domingos n.º 28 e 29, re-. 
cebeu-se um sortimento de objectos da | 


se vendem por- preços commodos. 


 Emcontinuação da Praça de D. Pedro para a 


conhecida tambem por 
casa do Senhor da Vida, e que em outro 
tempo foi de D. Thomaz da Cunha, avaliada 


em 2:0008000 réis. — 150 talhos de mari-| 


nhas, no sitio da Tapada, avaliados a réis 
168800 cada um. — 90 no sitio das Feras, 
avaliados a 149400 réis. — 56 no sitio do 
Mondeguinho a 198200 réis. — 36 no Sar- 
radinho a 158000 réis. 

Todos estes talhos são situados na Mur- 


racoira, em boa localidade, e produzem. 


muito bem. (423) 


e ———o—— 
FFERECE-SE uma senhora do educeção 
para mestra de meninas para alguma 
casa, collegio ou asilio; sabe ler, escrever, 
contabilidade, etc, bordar e fazer flores de 
quasi todas as qualidades ; quem a preten- 


893 
Vinho verde paro de superior 
qualidade 


ENDE-SE na ria das Flores n.º 104 e| 


106, em porções de um quarto de 


ilha da Madeira, cadeiras, cestos, flores, bor- 


dados, chapeus, obras embutidas, doce de 


batata e Goiaba e outros varios objectos que 


Rua do Sá da Bandeira 18 a 30 
rua do Bomjardim 


propriedade que offerece extensos commo- 
dos e so presta para qualquor estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel ete.—tem 
capacidade para puder ainda ser mais ampliá- 
da,comprehende nos baixos grandes armazens, 


pateo, agua nativa e servidão para a travessa 


dos Congregados. | 
“ Practa-sena rua de D, Pedro n.º 13. 
(375) 


Armazem para alugar 


225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova do Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se á rua do Calvario n.º 62. * 

(3644) 


Nova pasteleria 
RUA DE CEDÓFEITA N.º 58 A 62 


PREPARA manjar de França, gelatina de 
ovos moles, bollo inglez e presuntos de 


fiambre. | 


(424) 


RR desde já esta nova e grande | 


LUGA-SE um armazem da lotação de | vincias, de onde o annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança. 


| gostas para a rua de S. Francisco n.º 21 — 
Porto. , 


Apis Leroy Woigel, horticultor francez| 


familia e os seus confortos ficarão ao cuidado materno de M.?* Bénard. 


Além da instrucção que receberão em francez e allemão, os alumnos frequentarão 
classes de inglez todos os dias n'um estabelecimento proximo á casa do snr. Bénard, onde 
associarão com meninos inglezes, porém cada alumno frequentará uma differente eschola.. 
Durante as horas de estudo as lições são todas preparadas debaixo da suporintendencia | 
do snr. Bénard. s 

Os authores classicos são ensinados pelo snr. Bénard a alumnos que teem de fre- 
quentar as universidades. 

À perfeição nas tres 
casa do snr. BDénard. 

Presta-se particular atlenção á morale costumes dos alumnos, e, como o snr. 
Bénard é catholico, os alumnos acompanham-o á igreja todos os domingos. 


linguas é garantida por meio de continuada conversação em 


O snr. Bénard recebe só um pequeno numero de discipulos para que possam re- 


ceber Lodos os confortos de familia, o que se encontra raras vezes em escholas. 
TERMOS, PAGOS ADIANTADOS TODOS OS TRIMESTRES : 


Desde a idado de 10 a 17 annos............ £ 60 
Dous irmãos, cada um...... e DU 


Da idade de 17 annos para cima um arranjo especial se poderá fazer de accordo 
com as precisões do alumno. 
Estes termos incluem toda a instrucção sem extras de qualidade alguma, e in- 


cluindo lavagem, concerto de roupa branca, uso de livros, papel, pennas o conhecimen- 


to de desenho, sendo preciso. 


Os alumnos que desejarem aprender musica terão a vantagem de poder usar do | 


piano do snr. Bénard, tendo sómente a pagar o professor de musica. 
Os parentes no Brazil e Portugal, cujos filhos já teem sido confiados ao cuidado 


) | do professor Bénard, tiveram a bondade de lho concedor o uso de seus nomes para 


referencia. 
O snr. Bénard, por meio de um arranjo especial com psrentos, encarrega-se 


tambem de collocar meninas em collegios dabaixo da sua superintendencia e da de M,Mº | ss 


Bénard. | 
Acha-se actualmente nesta cidade do Porto, rua do Principe n.º 241, o pai 
alumnos, que se presta a dar informações. 


de dous 


(336) 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


à o de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica o objectos correspondentes, 


rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variando sortimento de instrumentos de me-| 


tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, ele, etc. 

Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 
res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços quo lhe faz o primeiro 
fabricanto nesta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. | 

O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 


'trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, salis- 


fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 


(344) 


Enxolradores e impermiaveis 
O grande deposito d'estes objectos (agencia 
de uma das maiores fabricas de objectos 
de borracha em Londres) mudou-se das Con- 


SAS UI pa 
7 


d'esta 


(157) 
lavradias e maltos, ramadas e arvores de 


e residente em Lisboa, previne os seus fructo: é abundante de agua de rega, do 


ENTOS DE MUSICA 


ENDE-SE para pagamento da 
divida a que está hypofhecada | 
» uma bella quinta nos suburbios. 
cidade, que consta de boa casa de |. 
habitação para grande familia, tem capella, | - gas 
optimo lagar, adega, aidos, boneira o.casa | vSRiaad 
d'ella, e bem assim uns moinhos, Lerros| Wes 


Flores de canella e assafrão da epocha do 


carnaval. | 
Tomam-se encommendas de todas as qua- 
lidades, responsabilisando-se pela promptidão 
e aceio, (403) 


Não está fão caro como se inculca 

A rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 
| der-sa milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueiro em porções de 1:000 alqueires 


para cima. 
Ainda ha boa porção. (917) 


procurações em branco. — Que, finalmen- 
te, sendo mui avultado o-casal por falicci- 
manto de seu pai, taes enredos e meios em- 
pregou o declarado José Albino Dias de Cas- 
tro, que absorveu toda a herança, achando- 
se rico, ao passo que o declarante apenas 
ficou com os prasos acima indicados, o não 
lhe consta que a mesma herdeira do outro 
herdeiro Joaquim recebesse até hoje um só 
real. E por verdade o descargo de minha 
consciencia mandei escrever esta, qua assi- 


amigos e freguezes que por motivo de mo- 
| lestia e da grande secca que tem feito não 
póde vir este anno a esta cidado do Porto, 
'mas não obstante isso satisfará qualquer 
encommenda que se lhe faça directamente 
ou por intervenção do snr. À. R. Ferreira 
Vianna, morador na rua do Almada n.º 90, 
1.º endar,nãosó do fructeiras, flores e arbus- 
tos do seu variado sorlimento dos annos an- 
 teriores, como de instrumentos de jardina- 
gem, esperando que todas as pessoas que 


| se dignarem honral-o com a sua confiança | 


bica e de poço, e paga sómente a pensão 


de 58000 réis e o laudemio do 5 um ao| 


cabido. Esta boa propriedade é sita na fre- 


guezia de Campanhã e fica proxima á esta-. 


ção dus caminhos de ferro: Quem a preten- 
der dirija-se ao sollicitador Valentim Visira 
Gomes, na rua de Licoiras n.º 51, em poder 
do qual se acham os litulos. (391) 


NCIOS MARÍTIMOS 


Diligencia ehtre o Porto e Amarnte 


“agencia de commissões, 


'gno aos 2 de novembro do 1865. 


Bento José de Castro.» 
(Segue-se o reconhecimento.) . 
Além d'iísio já o publico sabe que o dito 
José Albino Dias de Castro, no inventario 


| por morta de seu sogro Bento José Dias de 


Castro, fez todis as tropelias necessarias, 
de modo que tem em seu poder quasi tudo 
que era do casal, e Joaquim José de Castro, 
que foi casado com a mnlher do annun- 
ciante, ficou sem nada, e quando falleceu 
vivia de esmolas. Por isso foi julgado nulto 
o inventario, e procedendo-se á reforma, 


| Joaquim Albino Dias de Castro, seu filho, | 


continuou com o mesmo costume, de modo 
que, sendo inventariante e tendo já passado 
um anno, ainda agora pediu 15 dias para 


juntar os titulos que justifiquem a descri-| 


pção que pretendia fazer a sou modo | 
Emfim, José Albino Dias de Castro, ten- 
do-se opposto com embargos de terceiro ao 


arresto que o annunciante requereu quando | 


tinha sido ouvido na questão principal, nem 
ao menos preparou para os autos irem con- 
clusos para sentença final, o que foi ne- 
cessario que o annunciante fizesse para O 
processo não estar parado. | 
Quem obra assim não precisa que se lhe 
dé o nome que merece, Ê 
Affonso José Ferreira. 
(417) 


"* Troca de chapeu 
UEM levasse, no dia 28, do car- 
Ba torio do tribunal do Commercio, 


trocado um chapeu, tenha a bondade 


de o destrocar na rua do Almada n.º 392. 


(396) 


A NTÓNIO Vieira 
é de Souza par- 
» licipa aos seus ami- 
 poso Íreguezes que 
de Santo Ildefonso. 
a sua diligencia ás terças, quintas e sabba- 
dos, e de Amarante ao Porto ás quartas, 
sextas o domingos. Preço de cada passagei- 


ro 18000 réis. | (370) 
Quartos para hospedes —San- 

(a Catharina —A9, 
Casa para alugar 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25. 


segundo o terceiro andar c aguas-farta- 
das d'esta ensa, com commodos para 


(246) 


O 


| BPRERA M-SE e vendem-se na rua dos In- 


(47) |. 


Acções do novo Banco Aliança 
| (211) 
- Aeções de todos os bancos é 
jnscripções 


(HOMPRAM-S e vondem-se no largo da 
' Feira de 8. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


glezes n.º 36. 


ROME ans na rua de S. João n.º 116. 


(412) 


MASCARAS 


GUMANDE novidade, ao natural, em céra, 
selim e cartão. 
Rua do D. Pedro n.º 45. 


(416) 


ECEBEU capas, paletots e chapéus para 


senhora de muito bonito effeito. Tem | 
magnificos pannos, casemiras superiores o | 


ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos. 


à dade para mantilhas : vende-se na rua das 


Flores n.º 230 a 234. ' (376) 


Alcatifas, tapetes, esteiras, ele, etc, 
de todas as qualidades 


pará salas, quartos, escadas, corredo- 
res, roda-pés de camas, etc; tapetes 
para sofás, fogões, janeilas, portas, etc; ca- 
pachos do côco para janellas, portas, pata- 


mares, etc; linho adamascado, crumb-cloths, | 
pannos para jardinciras, chá verdo e preto, | 
“corinthas novas, etc. 


Tambem ha figos turcos em caixas do 
h arrateis e passas sultanas. | 

Vendem-se nas Congostas n.º 39. 
(314) 


arroz 
ONTINUAM 4 venda na rua de Santo An- 

' tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço GO réis cada um e por duzia tem 
abatimento. 


 vios e tudo o mais que pertence á illumi- 


(4367) | 
APINS pretos inglezes de superior quali-| 


Os acreditados sabonetes de pó de 


(23) | 


ficarão salisfeitas. (219) 
Iluminação a gaz 
Etua dos Inglezes n.º 82 BE INTANN 
= ACABA de receber de Lon- Eae PRE 
ra =D * dres lustres do crystal 
e uma até oito luzes, para gaz, ce gaz li- 


quido, ditos de metal, candieiros de meza 
o parede de todos os gostos, ditos para na- 


-ANNU 
Liverpool 


Lo pl 


[RS TE) O vapor inglez — 


e pitão William London, 
uses  sahirá na 3.º foira 2 de 
mm” fevereiro, 


quam se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

o passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. ) 
(95) 


nação a gaz. (281) 
A USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia de Covas, concalho 
de Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunde, 
e recebe em sua casa os lanços dos preten- 
dentes. A (4329) 


-— CHROS para Gasds rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (365 
vitãos para CASAS | Dublin & Glasgow 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA | am firm 
; dr 


RUA DOS BRAGAS v FE x 


QU os portender fallo na rua dos Mar-| aih | 
lyres da Liberdade n.º 03. * - (51) | GRPasas 


- Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS ? 


1 Bão boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
antos Nogueira, rua do Forreira Borges n.º. 
21 ouem Valladares, 
O mesmo tambem vonde a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim-chamado. 


de passagem, assim como ao enr. Carlos Covaniar; 
9) 


a a = a 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
* de de 1.º classe. 
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Londres 


(64) 
Venda de bons predios 


dia 


Ri ! ' A 
” a ps nas 10B = 


SOVERIG N, — capitilo “e, 


EU OU | (4 
ristol e Gloster 


TTMA morada de casas de 83 an- 
dares com 5 janellas de fren- 
te, cm um dos melhores sitios 
d'esta cidade, que énarua da Cancella Ve- | nã | 
lha n.º 56, em frente da rua de D. Pedro Quem n'elles quizer carregar dirija-se | 
e da nova abertura da rua Formosa, comia A. Kailler & €.º, rua dos Inglozes n.º 
acommodações para Branco familia, qui 183. “ir 
tal c agua de poço, e sahida para à rua du a a Alo ANO SD Dq OO 
Laranjal. Bristol e Gloucester 
Mais duas moradas de casas do um andar | Espera-se aqui até o dia 30 a cs 
e 2 janellas de frente cada uma, com aguas- cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
furtados corridas, que formam outro andar, no Lloyds—QUEEN OP THE TAPF, 
bons quintaes c agua escellente, e mais dous — eapitão Jobn Philp, que DOS 
chãos contiguos, em um dos quaes está edi- ft 
ficada uma essa terror ludo na rua Firme- 
74 com 05 n.º 15la 159, quast á esquina 
da nova rua do Moreira. 


A cscuna ingleza — ALARM — 
capitão W.= Blake, a sabir em fins de 


7 janeiro, 


asia 4610) 


es e — = = 
pah | É 
= , : 


Ea 


brevidade. | 


CASTILIAN —, ca-. 


“Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a | 


A eahir com muita brevidade o: | * 


E 
Ã G. Mollor tem para vender carvão de 
ado Now-Casilo, graudo, do superior qua- 
lidade, por preço commodo. 


Comente de linho da Russia 


(302) 


W/ENDE-SE pa rua do Almada ho 13. i meita, rua de Santa Catharina n.º 600. 
231).| 


Dirigir-so a A. Ribeiro da Costa e Al- 


(286) 


A barea brazileira — NOVA CARO- 
Es E LINA — sahe com muita brevidado ;. 
qtas) tractn-se com o caixa Bernardo José 
Ses Machado, largo da Cordoaria n.º 50. | 
(420) 


Ta 


b 


'- 


1] 
A 


so O brigue inglez — q 

aim, pitão Joseph Cbr, (qr sm er 

Pac rao dado por ter a maior * (170) 
| prompta, 


Falmouth 


A chalupa hollandeza — MARIE, 

| — capitão A, Ouwekand, saho por 
ER» estes dias. 

pri (171) 


openhagem Roads & 
“Stockholm 


— Obrigue sueco — JONNNY,— en- 
pitão J, Ehlcrt, szbo com brevi- 


(172) 


A » a | 
ristol & Gloster 
| A cecuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, cs- 
pera-se para sabir com brevidado. 
: [173] 


rua 


Nova-York 


pai O briguo portuguez — GARDI- 

Mista NA, — capitão Campes, sahe com bro- 

ra vidado. 

mtas Para carga tracta-se com o caixa 

J, IH. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
(169) 


 Inglozes n.º 87 ou na praça. 


Londres 


A escuna port — FORTU- 


A barca portugueza — EMILIA 
E AGNES, — capitão Manocl dos 
Santos, sahe impreterirelmente até do- 
mingo J1 do corrente. Ainda tem lu- 


“ap + Pe, = 
os Te e pe 


gar para carga. 
| Tracta-se com o caixa J. II. Andressen ou com 
| Carlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º 87, ou na 
praça. 


(382) 


Londres 


em Obrigue —LUCY, — capitão John 

ONA Scott. 
VR O patacho — PROSPER, — PL 
ct dam tão C. Hogbonae. (45409) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º d4, | 
Lisboa 


O hiato — ORIENTE — a sabir 

2 com toda a brevidade: quem quizer 
O carregar dirija-se a João Bedro Lnizel- 
estam o, nn Reboleira nº 29,0u nos despa- 
chantes Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 
(409) 


e 160. 
. + 
Rio de Janeiro 
nd A barca — SILENCIO — a euhir 
NS à» com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tractn-sá 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 


Lima & C., em Cima do Muro. 
270) 

a = 
Rio de Janeiro 

e A barca — TAMEGA, — capitão 

pio Motta, vai sahir com brevidade por 
4» ter já a seu bordo parte da carga. 
ESTE Aies Recebo cargn e passageiros à pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-so recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs. passa- 
geiros e o esmero cuidado quo o capitão tem com a 


com Gomes, 


carga, chegando sempro em um perfeito estado. 


Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, a a 


do Muro da Lada n.º 19, 4282) 


“= E: = 
Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1.º=snhirá no dia 
» 15 de fevereiro, se o tempo o pormittir. 
eso Para o resto da carga e pasea- 
ao Deusa goiros,para o que tem excollentes com- 
modos, tracta-se com Jogé Antonio do Fnrin, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, co 
Daniel & Irmão, n.º 160. (4651) 


. sd € . 
Rio de Janeiro 
q Sahirá com muita brevidade a bar- 

ita ca— FLOR DA MAIA, — capitão 
ESMP Lopes. j 
Roe Para carga e passageiros tracta-so 


com Manoel Poreira Penna & C.*, praça do Carlos 


Alberto n.º 132, | | 635) 
Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Vai gahir com muita brevidade a bar- 
h$ ca — MINERVA — ; recebo carga le- 
da vo para o Rio Grande e passageiros 
Raios para ambos os portos: quem na mes- 

ma quizer carregar ou ir do pnssagem dirjja-so a | 
Bernardo José Machado, largo da paço e 3 


Bahia 
pm A nova barca — LUIZA, — de pri- 
Eid meira viagem, sabirá com brevidade, 
CRM Pura carga e passageiros, tendo 
para estes buns commodos, tracta se 
Loureuço Alves, Reboleira n.º 19. 
| (322) 


ESPECTACULOS 
Bailes de mascaras 


NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
GUARDA N.º 2 


Nos dias 2, 7 e 9 de fevereiro. Principia d* | 
8 emeia e finda ds 2 da noute, 

Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, e com 
ella 360 réis; estas são foitas em vales de 120 réis, 
pagas ú vista, custando, por isto, a entrada 240 réis. 

N. B. Na mesma casa ba uma sala nondo se 
alugam factos para mascaras, por preços muito com- 
modos, (209) 


3.º feira 2 de fevereiro. 


T. BAQUET. — O' beneficiado, segundo o pro- 
mettimento de algumas pessozs, conta que con- 
correrio a este baile algumas maecaras notaveis. - 


Responsavel JH. S. Carquea 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria do Baixo n.º 108 


